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S i g n i f i c a d o 

d e u n c s s 

c e n f f l t m o r o c i o n e s 

tíus considerar en la jornada c<m-
¡famorativa de m a ñ a n a . Anivtrsa-, 
•io da te f undación de Falange, Dkt 
'ds los Caídos y Dki de ¡a F e . Tres 
Müho* qne respondón a muí •ntósma 
íééundri realidad, h i s tór ica y que se 
kfbyectait hacia «na meta o o m ú n ; 
|fl i i lvnción y engrandscimienio cU: 
b Patria. 

íiaÍMna se van e cumpiir ios dtez 
años del día en que Jotst Antonio, 
dsspués de un período de ator­
mentadora vneditoción sobre -la 
ÍTMÍC realidad espamola, a lzó la 
óandera que con subt/uoad-ora 
t-uerm arrastró a lo mejor de 
$a&itm jutrfntud' p r i m e r o fiacm. 
¡a. participación arriesf/ada en ¡as 
incidencias de la vida pvu,%oa y 
niás tarde « los frentes d* comba­
te para dar batalla definitiva 

ios enemigos que se cmtsidera'-
lian ya dueños de los de*iinos de 
Id conturbada E s p a ñ a . F u é una 
necesidad ú.pr&miante, inaplacable, 
mi hecho del que d e p e n d í a Ut s a l ­
vación dé l» Patr ia . Como en otras 
odasiones hemos dAcho, faitean sido 
m agotadas todas las posfo'ilidades 
mcificas y un momento m á s de 
vaoiwción y tibieza hubiese com-
prametido gravisvmamente é x i ­
to la oaüsa hacvoml. N a d ó , po-r 
lo tanto, la Falange como un he­
dió lógico de la réaltdad e spaño la 
y, &n cierto modo, europea* y - o -
m la única posibilidad de sa lva­
ción. Precisamente por í a fuerza 
ie los principios que M dieron v i ­
da y por el legado de s a n g r é ge­
nerosa de los Caídos ha podido 
permanecer y robustecerse, de/cm-
do sobre el panorama españo i pro­
funda huefla M su vitalUtzd •'. tr<Sr. 
vés djs magnificas réat í sac iones de 
carácter cultural y material . 

Per aóertadísi'm-a d ispos ic tón del 
Caudillo se ha querido qus é l dia 
dedicado a conmemorar a los <7aí-
dcs coincida con el dél nacimiento 
dz Falange. N i n g ú n Koménaje po­
dría resultar m á s grato n quienes 
bajo las bandems de la P a t r i a y 
de Falange hicieron la ofrenda de 
stí» vidas ejemplares. P a r a nos-
otros el recuerdo de los Caídos no 
constituye u n a c o n m e m o r a c i ó n l ú ­
gubre, e m p a ñ a d a por la tristeza. 
Bentimos, sí , el dolor por ta ausen­
cia de tantos buenos españotós-, pe­
ro al mismo tiempo el orgullo dé 
s». ejemplo y de mt sacr*jicio, que 
SOIÜ el argumento m á s poderoso de 
nwstm ga¡tvdem nacional. Por é so 
iunto a las • oraciones alisamos la 
voz <fe nuestros cantos i e victoria 
V- de fe; de esa fe que alienta en 
6Í corazón de n u é s t r a s nuevas j u ­
ventudes s i tmiids y a por el oamA-
m recto del servicio a ia Patr ia . 

Dptpontjamoa nuestro á n i m o a la 
lornnda conmemorativa de r y a ñ a -
^a y u n á m o n o s todos a ktí actos 
í'^ celebren. E n récuerdo de tos 
pmndos dios de lucha y sacrif i -
Jos y en rat i f icac ión de una u n i ­
dad que bamda sobre eí recuerdo 
pe-renne dé los Ca ídos nos d a r á 
W^HQ. para vencer sobre cuantas 
toficultadeií m porvenir nos vweda 
presentar., " ~ 
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E n N u e v a G u i n e a 

E l t r a s l a d o d e l o s h e r i d o s f u é e f e c t u a d o 

p o r c a m i i e r o s y e n f e r m e r a s d e 

l a C J U Z R o j a E s p a ñ o l a 

L a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s o b s e q u i a r o n 

e s p l é n d i d a m e n t e a io s r e p a t r i a d o s 

B A R C E L O N A 2 7 , ~ A las a ü e v e y « t e n d e n c i a y m a t e r i a l san i ta r io a m m -
rnedia de l a m a ñ a n a han dado co- d a n t « pa ra l a h u m a n i t a r i a I3bor q u 
mienzo en el muel le de . f i sp^ña las ' l a b e n e m é r i t a i a s t i t u c i ó n ie&ia l l e -
operaciones de canje de p r ^ i o n é r o s . 
mut i l ados y herides a l e m i n é a e i n ­
gleses, que, le cabe a Bar^eiona e l 
bonor de efectuar bajo el s ig to ope­
rante d é l a neu t ra l idad g a ñ o l a , A 
bordo de los buques " C u b a " y " T a i -
rea-35", ingrkses y "Djenne" y ' * A q u i -
le ia" . alemanes, v ienen a p í v x i m a d a -
mente unos m i l cien pr is ioneros por 
par te . Desde lae p r imeras ñ o r a s de 
la m a ñ a n a , en el c i tado m i e l l e , se 
h a b í a n tomado las disposicnues per-
t í n e n e p pa.ra dejarlo Ubre de cur io­
sos, que en g t á n n ú m e r o se estacio­
naban a lo l a r g o d« l a zona p o r t u a ­
r i a , entre el pue r to de U Paz y el 
paseo N a c i o n a l de l a Barceloneta. 

C o n Objeto de as i s t i r a lae opera­
ciones de:i oan j é , sé personaron poco 
antes de las nueve, las autoridades 
e s p a ñ o r a s y las d i p l o m á t i c a s y con* 
s u í a r e e inglesas y alemanas, k C r u z 
Roja In t e rnac iona l y loca l y Prensa. 
Ijas operaciones preci tadas se efec» 
t u a r o n en e l muel le donde h a l l a n 
a t racadas los buques, exactamente en 
el segundo cobertizo, denominado del 
A l g o d ó n , á é grandes dimensiones y 
en loe t inglados n ú m ' s r o s ó . v 9. B a 
el t i n g l a d o n ú m e r o 5 ' d e l P a r a m e n - f 
to Este del muelle , d e b í a n c i í u a r s e 
los pr is ioneros ingleses y , en el n ú ­
mero 9, loe alemanes, objeto d«i can ­
je . P a r a pres tar los aux i l io s necesa­
rios Se ha l laban dos secciones de la 
C r u z R o j a loca l integradas po r unos 
quinientos n ú m e r o s , a l mando del 
teniente coronel, s e ñ o r F e m á n c e z B a l . 
d r i ch . I gua lmen te h a b í a u n caerpo de 
enfermerae, con u n t o t a l de setenta 
s e ñ o r i t a s , d i r ig idas por la presidenta 
de l a J u n t a del H o s p i t a l de i a C r u z 
R o j a condesa v i u d a de L a Oambra, 
H a b í a tamb én de la Cruz Roja local 
u n cuerpo m é d i c o , u n d e p ó s L o de I n -

TOT a t é r m i c o . • Todas estas repre­
sentaciones de la C r u z Roja se h a ­
l l aban a l mando de! coronel jefe d-» 
la p r i m e r a br igada , Sr. Domenech 
M a r t í n . 

Las autoridades e s p a ñ o l a s que ee 
hallaban en el muel le de E p a ñ a , 
e ran : ' 

Gobernador c iv i l y Jefe provincial 
del Movimienco él dip-omát:.co don 
Juan Tenaras de1 la Of ic ina Central de 
Pro tecc ión - del Minis ter io de Asuntos 
( C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) 

Desde u n nido d é ametralladoras, este 
soldado norteamericano dispara contra 
las l í n e a s japonesas en Nueva Guinea 

S a D é r i e f l i a s p é r d i d a s s f l l r i e r o n 

t o s b o ! M f l o e s e n s o s r e p e t i d o s 

n l e o l o s d e r o m p e r e l M e M u 

U n a f o r m a c i ó n a c o r a z a d a 

r o j a , h á s i d o a n i q u i l a d a 

E / s ü i b t m o n n o 

n q u i 'Runner", 

hundido 
e n el P o á f í c o 

W A S H I N G T O N . 27.—EI submari-
J° norfeamericano <<Runner'> ha sido 
E«naido. probabiemente. en el Pacifico, 
r j? s-umcrgible nuevo de 1.525 t'>-
""«ladas.—íEFE). 

ÜN D E S T R U C T O R C O N A V E R I A S 
^ A S H I N G T O N . 27 .—El A l t n i r a n -
2 ^ ° ha anunciado que ei destructor 
^ o r p h y " ha sufrido graves averiasen 

J u r o d e l o s n u e v o s 

O b i s p o s 

a n t e e l C o d i l l o 

E l a c t o s e c e e b r ó 

e n e l p a l a c i o 

d e t i P a r d o 

M A D R I D , ¿ 7 . — E s t a m a ñ a n a st te-
í e b r ó en el palacio de E l Pardo la 
ceremonia del juramento de los exce-
Ientts.imos v Rvdmos. Sres. Obispos 
de Cád iz , L é r i d a , PaJencia, V i t o r i a , 
Astorga , Cuenca, A l m e r í a y Guadix, 
recientemente nombrados. E n presen­
cia del Caudil lo, el minis t ro de Justicia, 
como n o t a r i ó mayor , - " rec ib ió el m r a -
mento de los s e ñ o r e s Obispos. 

A c p m D s ñ a b a n a !5. E . los jefes de sus 
Casas M i l i t a r y C iv i l "y los ayudantes 
de servicio, asistiendo a d e m á s a la ce­
remonia el subsecretario de Justicia y 
ti director g e n e r é de Asuntos ' eclc-
siás-tíííos. -

A c o n t i n u a c i ó n e í Caudil lo k s ofre-
c" .'• un almuerzo, al que fueron i n v i t a ­
dos t a m b i é n el Gobierno, Presidente de 

Cortes, Nuncio de Su Santidad, 
Arzobispo Pr imado de Es 'paña , subse­
cretario de la Presidencia del Gobierno 
v Obispo Auxi l i a r de M a d r i d - A l c a l á . — 
( C I F R A ) . . 

B E R L I N 27.—"Dos bolcheviques 
in t en tan—comunica l a Oficiata I n t e r -
nacionail d é I n f o r m a c i ó n — n o 1 solo 
romiper la l ínea, a lemana del sector 
Sur. eino co r t a r y an iqu i l a r a los 
E j é r c i t o s de este sector por opera­
ciones de cerco. E n t r e e l M a r A z o f 
y l a c u r v a . d e l D n i é p e r loa bolchevi ­
ques lanzan a l a ba ta l la , a d e m i t ó de 
divisiones acorazadas, •divisiones de 
c a b a l l e r í a en g r a n n ú m e r o . N o h a y 
duda de que t e n í a n l a e e ^ í r a n z a de 
poderse aven tura r m á s profundamen­
to en l a estepa del Oeste de M e l i t o -
po3, una vez r o t o e l f rente a l e m á n . 
D e s p u é s del éx i to in ic ia l de loe ata­
ques, ios bolcheviques h a n ^iuo con­
tenidos po r las formaciones alemanas 
dei reserva, con l o que ha fracasado 
la t e n e t a t i v a de conquistar a i asalto 
las l í n e a s alemanas p o r él í l é h e o . 

Con t r a el flanco Su r del sector de 
l a brecha del Noroeste de D n i e p r o -
pe t rovsk , loe bolcheviques ianzaron 
al combate var ias divisiones aé t i r a ­
dores, pero -fueron rechaza ÍH» c o n 
p é r d i d a s sangr ientas en encarnizados 
combates. L a a v i a c i ó n a l é m w n a t u v o 
u n a pa r t e m u y i m p o r t a n t e en este 
g r a n é x i t o defensivo. L a s i i ü«as ale­
manas f u e r o n -mantenidas s in que 
se h ic ie ra p r e c i s ó el empleo de las 
reservas locales. 

A l N o r t e y Noroeste de K n v o i R o g , 
los soviets emplea rou nuevas f o r m a ­
ciones de tanques, seguidas de l a i n ­
f a n t e r í a motor izada . A I p r i n c i p i o es­
tas . masas s o v i é t i c a s cons iguieron 
conquis tar algunos k i l ó m e t r o s de t e ­
rreno, pero d e s p u é s fueron i-eehaza-
das, con sangrientas pé rd ida í . , por el 
contraataque de las fuerzas acoraza­
das alemanas, hasta sus p o s p o n e s de 
par t ida E n u n contraataque, los gra­
naderos alemanes ar reba taron a los 
bolcheviques 18 tanques. Obra f o r m a ­
c i ó n acorazada enemiga f u é cor tada 

de sus c o m u n i c a c i ó n es con l a r e t a ­
g u a r d i a y a n i q u i l a d a . " — ( E F E . ) 

E a e n o l m o r z ó con 
los p e n o d i s t o s 

o n g l o n o r t e o m e r i -
conos , en M o s c ú 

L O N D R E S , 27. — Se anuncia de 
M o s c ú que el minis t ro b r i t á n i c o de 
Asuntos Exterores, E d é n , y otros 
miembros influyentes de la conferencia 
t r ipar t i ta fueron ' invitados a almorzar 
por Ja Asoc iac ión de la Prensa anglo­
norteamericana de M o s c ú . Asist ieron 
ios embajadores de la Gran B r e t a ñ a y 
de los Estados Unidos, L i t v i n o f y L i -
v i s h i n k i . - - ( E F E ) . 

L a C o m i s i ó n E j e c u t i v a 

p r o l e r r o c a r r i l 

F e r r o l - G i j ó n r e a l i z a 

g e s t i o n e s en M a d r i d 

M A D R I D , 27. '— Se encuentra ei* 
Madr id la C o m i s i ó n ejecutiva pro í&=* 
r rocarr i l E l Fe r ro l del. Caud i l lo -Gi jón , ! 
que representa a la Asamblea general 
de Ayuntamientos . In tegran la, Com:«t 
s ión, que viene a gestionar la intensi** 
ficación de las obras de la impor tan t ía 
vía de comun icac ión , el alcalde de Es* 
Fer ro l del Caudillo, don Eduardo B a « 
llester y Peris; el alcalde de Gi jón , dírt! 
Mariano, de la T o r r e G a r c í a ; alcalde 
de Avi les , don R o m á n S u á r e z Puer ta ; 
alcalde de Vegadeo, don Marc ia l F^r - , 
n á n d e z N ú ñ e z ; ingeniero don Rafael 
F e r n á n d e z Conde. presidente de l a 
secc ión de industria de la C á m a r a O f i ­
cial de Comercio de E l Fe r ro l del C a ú » 
di l lo , que ac túa de secretario de lá 
C o m i s i ó n . Los comisionados han rea ­
lizado varias visitas relacionadas cots. 
las obras del f e r r o c a r r i l . — ( C I F R A ) . 

i s p o n O ' f i 

P e r í o á í s t c i s 

c e l e b r o s i s i é n 

r e g l í 

Aprobó la redacción f?e! 

Reglamento y la cíeadé» 

Je un Montepío nacional 
M A D R I D , 27.-—Ha celebrado s e s i ó » 

reglamentaria, el Di rec tor io de 3a U a i ó i s 
E s p a ñ o l a de periodistas, bajo la presí** 
dencia^dei jefe de la ó n i ó n , c a í S i a r ^ i ; 
delegado nacional de Prensa, Juarí; 
Apar ic io , y con asistencia de los eania*í 
radas L a Serna, secrets-rio; L o s a d a 
tesorero; Izurr iaga . Santa M a r í - v 
M o u r l á n Michelena y S o u b r ó n , Sai 
a p r o b ó la r e d a c c i ó n definit iva del R c « 
gLamento de la U n i ó n , que se r e p a r t í a 5 
a todos los s_ocios. Igualmente, se d e » 
signaron los 50 representantes de p t o ^ 
vincias. Marruecos y Canarias. Se' 
aco rdó la c r e a c i ó n , en consonancia coi® 
las instrucciones nacionales de P r e v i * 
s ión, de u n M o n t e p í o nacional de pe^ 
riodistas, con el fin de que aquellos 
profesionales que no disfruten de \ot 
beneficios que. otorgan los M o n t e p í o s 
ya creados, tengan previstas en ía mis** 
ma medida las contringencias de veicz,¿ 
invalidez, etc. L o s medios de exacciói?; 
de fondos para e l M o n t e p í o nacional 
no a f e c t a r á n para nada a los actúa 'etf 
ingresos de que se nutren los Monte*?. 
píos existentes. Finalmente se acordáí 
integrar la U n i ó n en el Sindicato N a « 
cional de Papel, Prensa y Ar tes G r á * 
ficas. A s i s t i ó á la s e j j ó n el oficial m a * 
y o r de la U n i ó n , camarada ins-peotor ó é 
la Prensa del Movimienito, . G a r c í » 
H o r t a l . — ( C I F R A ) , 

El n í ^ " 6 con'tra buque mercante, 
( ¿ p g ^ r p h y " pudo ser remokade 

B O T A D U R A D E T R E S 
S U M E R G I B L E S 

ri P 0 R T S M O U T H , 27.—bres gubma-
han sido botados s i m u l t á n e a -

tJnirf p% brimera vez en los Estados 
j . «ios E] Hecho se ha producido en 
^ astilleros de «sta c a p i t a l . — ( E F E ) . 

de O c t u b r e 194S. Qe¿remos 

la l i ®g s i 

e l 

S a n t i d a d 

h a b l a r á 

g o p o r 

o 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2 7 . — 
E l Santo Padre h a b l a r á por Radio V a ­
ticano él p r ó x i m o domingo, con mot ivo 
de la clausura del Congreso E « c a r | s » 
tico del P e r « u — ( £ F £ ) | 

M á s d e 7 0 0 b u q u e s 

d e g u e r r a y 2 0 0 0 0 

a v i o n e s t iene la 

n o n e a m e r r e a n a 

I I S e n t ó P a d r e a l i e n t o y f e l i c i t o 

o ! P a t r o n a t o d e P r o t e c c i ó n a i a I V l u ; e r 

A l a b a l a l a b o r r e a l i z a d a v a n i m a 

a l P a t r o n a t o a p r o s e g u i r l a 

U n a c a r t a a u t ó g r a f a d e l C a r d e n a l M a g i í o n e 

corta vida, y que miran a devolver 
esa n a c i ó n la moralidad que por su 
rango ca tó l ico debe poseer, de acuerde 
con sus gloriosas tradiciones. Para epte 

M A D R I D , 37 .—El Nuhc io de Su ¡de complacerse en ver los trabajo* r e ^ 
Santidad ha transmit ido a la Junta N a - j lizados ya por el Patronato, en &u au» 
cional del Patronato de p r o t e c c i ó n a ía 4" 
mujer, que preside el minis t ro de Jus-
ticiá, una carta a u t ó g r a f a del Cardenal 
Magl ione, en la que el secretario de . 
Estado del Vaticario felicita en nombre ' fin, y uniendo la acción c o m ú n de Is 
del Santo Padre a dicho Patronal o vpor j Igiesia, eí Estado y k familia, han 
la eficaz labor qiue viené^ realizando en i puesto en juego los miembros del P á -
favor d» la moral idad púbj ica y de la i tronato sus mejores e n e r g í a s , llenos de 
r e d e n c i ó n de mujeres extraviadas. L a caridad cristiana, con la esperanza de 

\ x r A c r r T X T i - T n x T ^_ s* i ¿ c a r t a dice: . ' ' elevar a muchas almas extraviadas. 
W A S H I N G T O N , 2 7 . - C o n ocas ión ( „ H . , ,1 Wnto ™ * * mejoramiento de las cos-

• San ío6 Padre la M^mofe'compon- h U ^ ™ ' 
día de la Manns , el Presidente 

Roo&evelt ha dir igido un mensaje al 
minis t ro de M a r i n a , - K n o x , en el cual 
dice que desde el a ñ o ú i t in io " l a n a ñ ó n 
ha combinado sus recursos y sus es­
fuerzos para equipar a su flota, que 
cuenta ahora con m á s de 700 barcos de 
gtrerra y m á s de 20.000 aviones'de ía 
flota. E s t á t i p r o d u c i é n d o s e nuevos bar­
cos y ' aviones, y e s t a r á n dispuestos 
m á s barcos y avioncíi, a médidü oue se 

diente al a ñ o 1942, con la q u § el Pa 
tronato de p r o t e c c i ó n a la mujer infor " E l Sumo Pont í f ice les felicita pa­
ma sobre la moralidad públ ica e a " É s - tcrnalmente P?r resultados obteni-p a ñ a vw"*.*. t u ¿-o ^og y e x h o r t á n d o l e s a proseguir cen 

constante y noble voluntad la labor 
L I augusto Pont í f i ce ha acogido con comenzada, m e r e c d o r a de alabanza 

por el esp í r i tu ca tó l ico de que e s t á tn* 
pregnada, da de todo co razón 3 us*ed, 
a los que forman el Patronato v ' a 
cuantos k prestan su ayuda, la b e n d í " 

tó t i ca , " 

particular benevolencia este homenaje 
filial, que j e manifiesta los sentimientos 
de devoc ión de cuantos componen el 
•r.encionado Pctronato. 

' ^ w . S » i ^ 4 ? d m ha pgdiido menos i c ión 



2 8 - 1 0 - 1 9 4 3 E L I D E A L G A L L E G O 

L A C O I M I K A 

C R U G I G H A M A 

• L a Alcaldía ha formulado un ruego 
íes Caídos, ponga en balcones y galería 

v Seras estarán a media asía. 
Se ha ordenado que los días de ven 

viernes y sábados. 
Una mujer se cayó de una camiohs 

ridas recibidas. 
E l señor gobernador civil giró um v 

at weindario Para que mañana, Dia de 
s banderas con crespones negros. Las han" 

ta de carne al público sean los jueves, 

ta y falleció a consecuencia de las he-

isita al Refugia del Patronato de la C a -

Sanio dei dia 
S A N T O S S I M O N Y J U D A S . 

A P O S T O L E S 
E l A p ó s t o l S a n S i m ó n era de C a ñ é 

£e Galilea. E l EvangeUo dé Satt M a ­
teo le lüama cananeo para distinguirlo 
4e S i m ó n Pedro, que era dó Beisaida. 
Parece que t*H tiempo débió pertene-
s&r a i partido de los Zelotes, qué se 
é i s t i n g u í a por e l fervor con TUS defén 
é í á Is Jey. E s t o exp l i car ía San 
L u c a * |@ llamase el Zelotfi. D e s p u é i 
4e P e n t e c o s t é s emngelAisó el Egipto. 
Bari Judas,, llamado Tadeo, o vatien-
fe, para distinguirte del I s c a i i o t e ^ é r a 
por parte de 9u padre, Cleoiúa sobtir 
« o de San J o s é y de la Virgen M a ­
ría y primo hermano de Jesucristo. 
4 esta familva tan allegada a J&su-
tr i s to , . per tenec ían Sanikigo 'el Me~ 
K&r y S i m e ó n Obispo de Jerusalen, 
hermanos ambos de San Judas. 
E v a n g e l i z ó San Judas ta Mesopota-
fnia, y w i t r i ó como S a n S i m ó n , en 
Pérs ia . 

k/eméridm 
i * D E O C T U B R E D E iBoy.— 
A R R E S T O D E L P R I N C I P E 

D E A S T U R I A S E N E L E S C O R I A L 

E l reinado de Carlos I V estuvo l le ­
no de accidentes. Tanto en lo inter­
nacional y hasta en lo íntimo, el mo­
narca tuvo que pasar por momentos 
verdaderamente difíciles, en los cuales, 
m escasa inteligencia, le hacía precipitar, 
se en la irresolución m á s absoluta. Des -
í e luego, el ambiente en <jue se v iv ía 
n ó fué el m á s propicio para que e] re i ­
nado transcurriera por cauces fáci les y 
tranouilos. Desde ' finales del siglo 
A ' V I I I , la revolución francesa llamaba 
a las puertas de España y a lo largo 
de la frontera que desde el At lánt ico 
va al Mediterráneo por todas las a l ­
turas pirenaicas, exist ía un verdadero 
he> videro lleno de intrigantes pol í t icos 
« v e oretendían traer a España la con­
c i s i ó n que exist ía en Francia.. 

• Sabido es que «1 Monarca, desde la 
muerte de Carlos I I I había desplazado 
<te los negocios públ icos a dos figuras 
^uc fueron representativas, como eran 
Jas de los condes de Aranda y Florida-
i ianca. Por razones que no pueden 
ser explicadas en una breve nota. C a r -
Jós I V se había echado en brazos de 
r -doy. a fin de que és te gobernara. 
E s t o m o t i v ó un descontento grande en­
tre las personas que rodeaban al P r í n ­
cipe Fernando, heredero de la Corona. 
A c o m p á s del tiempo d disgusto fué 
creciendo, llegando a extremos insos­
pechados, en tomo del Príncipe de A s ­
turias se aghiparon esos descontentos, 
Que encontraron vituperable todos los 
actos q u é se llevaban a cabo, y tenían 
que poner un c o m e n t a r i ô  en 
fcentra de Godoy y hasta del mismo 
H é y . Carlos I V se presentó , en deter­
minado momento en las habitaciones 
tle »u hijo y se incautó de cuantos do­
cumentos exist ían en su despacho, D e s -
¿rraciadamente pudo cerciorarse de que 
tódo cuánto se le había dicho resulta­
ba verdad, y arrestó a quien así olvi­
daba sus deberes como hijo y como 
Prínfcipe. 

Eí" llamado proceso de E l Ssconal 
és una de las pág inas m á s lamenta­
bles del reinado de Carlos I V . D e él 
seguramente, arranca cuanto después 
sucedió , culminando en aquel triste mo­
tín de Arantuez que d ió cabo, a! m n a -
do y a la influencia política dei P r í n -
dpe de la Paz , 

t i tiempo 
, - í J a t o » fac i l i t ados po r . ©1 Observa-
to t i o de L a C o r u ñ a , a las 19 horas 
tl&l d í a de ayer : 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l n i -
vfc! del m a r en m m . , 760 3. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 16'4 a las 13. 
i d . m í n i m a , 10'2 a laa 6. , 
í d . media, 13'8. 
H u m e d a d media en % 81 
D i r e c c i ó n m á s frecuente del v i e n ­

to , caJana» 
Velocidad med ia en k m s v p o r h o ­

ra , 0. 
Recor r ido t o t a l del v i en to en 24 

feorís en kms . , 0. 
• V i s i b i l i d a d n i « d i a en kms . , 10. 
L l u v i a regis t rada en 24 horas , por 

t a é t r o «juadra 'Jo, O'O 
Estado de la -mar. llana. 
E S T A D O G E N E R A L . — E n d G o l ­

f o de Vizcaya , se han registrado c í : t u 
ííaecois intensos d u r a n t e l a iiociie, l l e ­
gando l a , p r é c i p i t a c l ó n a 23 m i l í m e ­
t ros . T a m b i é n h a l l o v i d o aigo en C a -
tsjikraa. Gal ic ia $ a l t o Duero. L a n u ­
bosidad es abundante en l a imitad Su r 
é e ü f e p a ñ a , y en e l Duero me-uio e s t á 
deepejado. 

T I E M P O P R O B A B L E . — M e j o r í a 
é&l t i empo . E n todo el N o r t e o© E s ­
p a ñ a , buen t i empo . Despe j ioo en él 
Duero med io y Guda lqu iv i r . P a r c i a l ­
mente nuboso en l a costa n e a i t e r r á -
Rea y , a ú l t i m a hor,^ t a c a b i é n en e l 
Oó l fo de C á d i z . V l é n t o e dei Oeste y 
Noroeste en el E b r o , M a r soco a g i t a » 
tío m general,. " 

COPON DE CIBQOS.~-542J p r e ­
miado ayer. 

GOBIERNO MIÍITÁR. — Pa r a u n 
asunto re lacionado con la p e n s i ó n que 
tiene sol ic i tada , ee ruega l a presen­
t a c i ó n en la et ioción de contabi l idad 
de l a S u b i n s p e c c i ó n general de ser­
vicios de esta r e g i ó n (si ta en el Go­
bierno m i l i t a r ) , de D. J o s é T r i g o Pan, 
el que ten ia su residencia an te r ior en 
C a s t r i l l ó n , l e t r a 

P A S A P O R T E S — Autorizaciones d« 
paso de fronteras recibidos en d Nego­
ciado de Pasaportes y Extranjeros: Do­
ña Max:m:na Pol Piñf i ro . 

E L P U E R T O . — E n t r ó procedente de 
Cedeira con cargamento de leña e l ve­
lero " V i l l a de Cedeira". y salió er. las­
tre para Gijón e! vapor " R í a de Pon­
tevedra". 

A N T I G U O S - A L U M N O S S A L E -
S I ANOS.—Fiesta de Cristo Rey.—La 
Asociación de A^igiuos Aftamnos" Sale-
sianos, organiza para el p róx imo domin­
go, día 31, fiesta d< Cristo Rey, diversos 
actos para conmemorar tan señalada fe­
cha. 

A los actos quedan invitadas las per­
sonas simpatizantes de la Obra Saíesia-
na. Las invitaciones para la función tea­
tral pueden recogerse, como de costum­
bre, en la Por te r í a del Colegio. 

N u e s t r a S o c i e d a d 

1 

H O R I Z O N T A L E S . — A Gusanos i « . 
testina'les. B F i ló so fo y orador l a t ino 
C Inve r t i do , n a t u r a l de l t e r r i t o r i o 
comprendido e n t r é el Escalda y e i 
L y s . D C iudad de l a o rov in ida de 
N a v a r r a . E I n v e r t i d o , hi los fuer tes 
que s i rven de u r d i m b r e r>ara cier tos 
tejidos. F R io de Rusia . E x t r e m o i n ­
fe r io r de la antena. G Cap i t a l de l a 
p rov inc ia de I t a l i a . A n t i o v a d o . " U c 4 " 
H Le t r a s de " á r a b e " . S c r e c l ó n a n i ­
m a l 

V E R T I C A L E S . — 1 Condonante. 2 
Inve r t i do , consonante. Es tab lec imien­
to de v inos . 3 Osa menor. 4 Par te 
de í a b i o l o g í a que estudia e l modo de 
v i v i r de los animales y olantae. 5 E l 
que goza s a t i s f a c c i ó n . 6 A.-boles ano-
n á c e o s , de la especie - de los o h i r i m o -
yos. 7 Personaje de la famosa novela 
de Richardson, "Clar i sa H a r l o w e " . 8 
Tnx^cHdo. negac ión . Labor de ma l l a . 
9 En t rega , 

S o l u c i ó n a l je rogl i f ico n ú m . 202: 
Pesarte, nunca. 

C O Ñ A C R O S O N 

C O M I S A R I A 

d e R e c u r s o s 

d e l a o c t a v a z o n a 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

M A Ñ A N A 
I I M P R E S I O N A N T E ! S S l t R E N O ! 

DISTRIBUCIÓN C H A M A R T I M 

R E A L I Z A D A E N U N AMBEEiNTE 
D E T R A G E D I A S H U M A N I A S . . . 
emo-iona por eu asunto... 
subyuga por ¿u desarrollo... 
y encainta por su inte.-juretiadóa. 
¡ U N A A U T E N T I O A S U P E R -

f IRODUOCaON . 

El sacrificio y consumo 

ganado de abastos 

P a r a general conocimiento m hace 
p ú b l i c o que a p a r t i r del d í a p r i m e r o 
del p r ó x i m o mes de noviembre, son 
modificados loe diaa de aacriflcio y 
consumo dea ganado de abasto en l a 
f o r m a s iguiente : 

S a c r i f i c i o : m i é r c o i e a , jueves y v i e r ­
nes. 

V e n t a a l p ú b l i c o : jueves, v i e r n e » y 
s á b a d o s . -

•Queda l i m i t a d o , por • t an to , €S c t ó -
s u m b en cstablecimientbs colectivos, 
t a n t o del Sindicato de H o s t e l e c í a , co­
m o los restantes, a los d í a s s e ñ a l a ­
dos,, pa ra l a ven t a a;l p ú b l i c o 

L a C o r u ñ a 27 de octubre 1943. 
E l Comisario de Becurgos. 

Srta. Elisa 
Mart inez 

Almoyna 

Pro mm g e s t a de San Pedro de ( t a z o 

R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a dtt M é -
r ida , 161 pesetas. 

¡Los donat ivos pueden e tó t rega r los 
a l Presidente de l a C o m i s i ó n , D , Jo ­
s é Toubes, quien log e n v i a r á a l T e ­
sorero, Sr. M a r l ñ o . 

R ó t u l o s ~ Obras — Fachadas 
Decorac ión —> Habitaciones 

P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S 
G R A T I S 

Períl lana. %s Tlfno, t w 

T a l e r e s B l A N C H I 

BODA.—¡Ba la iglesia 
parroquial dé ; Santa 
•Lucía se celebró ayer 
:arde ia boda d§ ee-
ñ o r i t a Elisa Mr.rbinez 
Almoyna, ds d i ' t ingul-
da fami l ia de esa-ca­
p i t a l , con don J o s é 
Castro Carballeira, co­
merciante dé lyuigo. 
Bendijo la un^ón e' 
coadijutor don Avelino 
Platas, quien dirigió 
una sentida p l á t i c a a 
los novios. 

Fueron padrinos ,1a madre de la no­
via d o ñ a Pura Almoyna ds Reboredo 
y el hermano del novio, don Jaime, 

F i r m a r o n como testigos, don A n d r é s 
Reboredo Blanco, don J e s ú s M a r t í n e z , 
Generaj de Ar t i l l e r í a , don Beni.o 
Gonzá lez D o m í n g u e z , Ayudante de la 
Divis ión Inspectora de la BBNIFE, don 
Jaime D o m í n g u e z C a t á , Ingeniero de 
la Cons.ructora Naval , den Antonio 
Oas.ro Carbal leira , don J i t i o Mart inez 
Alimoyna, Ag.egado en . el Consulado dé 
E p a ñ a en Oporto, don G a r m á n B r u -
zos Cardama y don Lorenzo Pomares, 
Comandante de I n f a n t e r í a . 

L a ceremonia ee ce lebró en í a ma­
yor i n ú m i d a d , debido o í reciente luto 
del novio . -

E l nuevo 'matr imonio sal ió de viaje 
a varias ciudades de» E i p a ñ a y Po r tu ­
gal, para regresar de&pués a Lugo en 
donde fijará, su residencia 

¡NUEVO D E S T I N O . — « a n M ú des­
t inado» a esta Maestranza e l coman­
dante de A r . i l l s r í a don Femando Ozo-
res Marqu ina y su hermano don A l f o n ­
so, c a p i t á n de la m i a ñ a A r m a . 

V I A J E R O S . — M a ñ a n a s a l d r á para 
M a d r i d d o ñ a Blanca Quiroga y Par­
do B a z á n , marquesa de Oavalcanti, 
ilustre y car i ta t iva dama, benefaotora 
de La C o r u ñ a , 

—Salieron para M a d r i d los marque-, 
se*; de Rie t r a . 

—Con objeto de pasar una tempo­
rada con eu hermana, sal ió para' M a ­
drid l a s e ñ o r i t a A m p a d t o Comide 
Perrant. 

—Tamfc íén para la capital de E s p a ñ a 
salieron don Armando Cas te í e í ro y stt 
s eñora . 

—De su viaje a Navarra, M a d r i d y 
otras capitales regresaron don Viotor 
M a t e ó Malumibres y su e:ipoíia d o ñ a 
l aabé l Atenaza M e n d ' z é b a l 

—Llegaron de M a d r i d el gerente de 
E L I D E A L G A L L E G O don Francisco 
Zapico Araujo, «u esposa, dofiíi J u a m 
Cabrera y $u h i j a Ol impia . 

—Se encuentra pasando traoi d í a s 
con su madre la e:posa dél director 
genera} de Previs ión Soc la í don V e n ­
tura p a s t r © Rii«25 nacida M a r u j a R i - , 
vadulla. 

—^Precedenííis Oviedo estuviefon 
én esta ciudad, el ingeniero don Be­
nigno Quiroga y su esposa d o ñ a Car­
men P ñey ro C a r a m é s . h i j a de los con­
des de .Canilla*. 

—Regresaron de su veraneo en G u í ­
same don Florencio Urios e Taibo y su 
sobrina d o ñ a C a m i ó n XJrioste H e m ü d a 
de Gl&Tm, 
- —De su finca de San J o s é regresa­
ron la--' señor i tas de Amado Loriga. 

—Llegó de M a d r i d eí comanda-nte 
de logenieccs dé Armamento don Car­
los Faz Losada, y 

£1 "Día de te FeM tes Juventudes 
ven muy claro el camino que iniciaron 
los qaé cayeron por m fe. 

-De Barostona llegaron At-*** . 
F a r i ñ a Dalm-.U Vda. de Bere? ^ 
hijas ,que f i j a r á n de nuevo 7 8,11 
dencia é n L a C o r u ñ a . ^ 

—Con «u esposa llegó de M»r?-J 
comandante de la Pábrtc'a f?p a ' 
don Femando Herrero Muf io l ^ 

' ' E L S t P f l M O E S P m i y 
Novela 

p o r F r M A N 
Dasde el p r ó x i m o número ^ 

I H R A S " Revira del H 

N O T A OE ARTE 

E L L U B R E D E V i 6 O 
Presentará en breve en esta ciudad Hotel Palas, su 

importantísima colección de modelos de ALTA COSTURA 
para otoño e invierno. 

V E S T I D O S , T R A J E - S A S T R E Y A B R I G O S 

S E C C I O N D E P E L E T E R I A 
Extraordinaria colección de abrigos de piel, modelos 

de gran elegancia confeccionados en esta casa con ricas 
y variadas pieles. 

. . . P R E C I O S L I M I T A D O S 

U n a be l l í s ima película que e n c a n t a r á a todos 

Con la ú l t i m a reve lac ión del csnemaamerkano E N E S P A Ñ O L 

G r a n C i C 
S A B A D O 

I N A U G U R A S U T E M P O R A ­

D A D E G R A N D E S E S T R E ­

N O S C O N L A P R E S E N T A ­

C I O N D E L A P E L I C U L A 

CUMBRE D E L CINf 
AüERiCANO 

S U E N O 

D O R A D O 

tr'uafo 

d e A b e ' e n d a 

E l - p i n t o r c o r u ñ é s Manuel A'y&u 
da, m í e actualiraente celebra en 
una E x p o s i c i ó n de sus obras está 
teniendo g t a n é x i t o de público v rri 
t i c a . J '* 

L a Ejopos lc íón es visitadj^iina , 
muchos de loe m a g n í f i c o s ^oaojca d« 
nuestro admi rado paisano, haa sida 
adquir idos po r entidades y particü! 

L a prensa vlguesa dedica iaered 
dos elogios a l a p r o d u c c i ó n pictóric» 
dé} notable paisaj is ta gallego renro, 
duciendo var ios de sus lienzos 

FeMcitamos calurosamente ai üus. 
t r e a r t i s t a po r su destazado triunfA 
uno m á s de s u b r i l l a n t e 'iarrera. 

13 Frente de Jnvcntndeg él ^ ^ 
Octubre tbme fe profunda y segm, 
en la idea falangista. », • t, M 

"Queremos qae todos s« áentaa 
miembros de aaa jéomaníftad sarla j 
ccaapleta*» 

D I I I P I C I 1 I M 0 J 
, . T E A T ü O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a las 4, 6, 8 y WiS 

trunaio D L . \ 
* * » » « » • « t t iEÍ? T C l S I f r 
S T M W r a MARSHMl M W 

i l U N SBNiSAarOÍÍAÍÍ 
A L M A S E N E L MAB 

K I O S C O H O Y 
A L T O : 4, 6 8 y io945. 
B A J O ; 3*45. 5'4S, 8*15 y K t a . 

L a mejor c r eac ión del gran aotoí , 
L E W I S S T O N E 

( E n e spaño l ) 
Es una' magistral pel ícula draniátíca 

Con B A R B A R A R E A D 

t J L m E O . D I A 

MAÑANiAí 
SSHKEINO: 

m c m m m 
¿irtr&iéa ara e/eáilík 
VUICAKO S Á." 
con 
A 0 O l » « f 
A E N J O U 
i A a s * a A 
r r A N V t é K 

MUill 

C I N E A V E N I D A 

HOY a las 4-d 8 y 10^5 GRAN ESíRtNO 
Ó E N T R A L C I N E M A T O G R A F I C A presenta k ú l t ima y m i s 
extraordinaria p r o d u c c i ó n de V A L E R I A N O L E O N en 

E l actor preferido por todos í o s púb l icos . 
E l actor que los divierte y el ao íor que t* h a r á re í r s carcajadas. 

. L a m ú s i c a y el dépot ;e a l servlc'o 
de .una . pe l ícu la Impresionan:e, 
d i r ig ida . por ; ROÜBSKT, M A M D Ü -

L I A N para la- "OolúmfWa" : 

O l t I S I N A L 

3*45 _ r45 — 8 — 10'4S 

Mañana: ¡ O T R O G R A N ESTBBNOl 

N I Ñ A R E V O L T O S A 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H O Y : ¡ F X I T O ! PBOCTNE'S p r e ^ * 
la gran pol ícula pol ic íaca 

E N E S P A Ñ O L . 
1 Sospechas' ¡AsseinatoB! jfínip^15031 

Valerfcj Hobson, B a r r y K . fcamé» 
4 _ e — 8 — ms 

S á b a d o : S U E Ñ O D O R A D O _ 

L A S O L A N A 
H O Y . J U E V E S , 

G R A N T E D I M O D A 
Amenizado por él Cuarteto U B l E ^ N A 

E n e! cual se s o r t e a r á n dos bonitos 
.regalos ' . 

Todos los d ías G R A N D E S B A I L » 

S&rvicío d« Restaurante. 
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m i 
t - e m p a ñ a en pro de la sant i f i -

las'fiestas, const i tuyo 
' f ^ a principal de la propaganda 
fl A^-íón Catól ica durante e l pasa­
je Jg, será prorrogada durante t q -
f ^venidero por acuerdo de la D i -
c%ión Central debidamente a u t o n -
reC^ Sor la J e r a r q u í a . H a sido m u -

- insegu ido mediante el esfuer-
. contínuado de los buenos ca toh-

zC eó orden ál cumplimiento del 
c0tpnto dominical en sus dos aspec-
^ " ^ c i f i v n v negativo. Es decir. t i positivo y negativo^ 
^'observancia de los deberes que 
i0. Idesia nds seña la en cuanto a ia 
íntidad de las fiestas y de o m i -

de cuantos actos profanos pue-
contribuir a desvirtuar o pe-rver-

; su alta s ignif icación. Pero es po~ dan 

co t i e f PO un ano para poder l levar 
feliz t é rmino una empresa de tanta 

trascendencia v ampli tud Por eso l a 
Campaña se rá prorrogada durante 
todo el a ñ o p r ó x i m o en e l que, sin 
duda, se ve rán ampliadas las colabo­
raciones de los Centros ca tó l i cos v de 
los particulares. 

Podemos decir que la labor del 
erímer año ha sido principalmente de 
siembra v p r e p a r a c i ó n . E r a necesario 
artuar sobre un medio que ven ía 
siendo trabajado desde hace muchos 
años ocr urt pernicioso laicismo que 
en muchás ocasiones, por desgracia, 
«irastrabá hasta la a p o s t a s í a d é g ran­
des sectores de ía vida púb l ica . £ 1 
ambiente no estaba . en Gondicioneg 
para lograr r á p i d a m e n t e los frutos 
perseguidos por esta c a m p a ñ a . Por 
eso era absolutamente preciso macha­
car con insistencia sobre unas pocas 
y claras verdades en la seguridad 
de due ellas p roduc i r í an ia renova­
ción esperada. Se ha conseguido m u ­
cho, no cabe duda. A v m e n t a el n ú ­
mero de los fieles qi.e asisten a M i ­
sa todos los domingos y fiestas de 
guardar y\que reciben'los Sacramen­
tos. Pero, en cambio, en el aspecto 
del trabaio falta t odav í a mucho ca­
mino por recorrer. Con aterradora 

• fftcuencia se infr inge el precepto del 
r descanso dominical (dominical yt no 
$eiranal como afirmaban los laicos 
ée todos los partidos y sectas); es­
pecialmente en los pueblos se respe­
ta poco la santidad del d í a y es car i 
normal ver c ó m o tanto en e l cam* 
pó como en el recinto urbano se t ra* 
baja cómo en t m d ía cualquiera i e la 
jemana. y no s ó l o los que v iven t o ­
talmente alejados de la Iglesia» sino 
los tíropios ca tó l i cos . Indudablemen­
te, esto es fruto de la ignorada p o í 
lo que se impone una propaganda 
activa e incesante hasta l levar a la 
conciencia de todos los* fieles el ca­
rácter terminantemente p roh ib i t ivo 
del precepto en este sentido. E n otros 
casos tal vez la culpa se deba al es­
píritu avariento de algunos empresa­
rios. Para acabar con semejante v u l ­
neración de las leyes d jv inás y h u ­
manas, ya que el Estado ha dictado 
también ó r d e n e s precisas en efete o r -
dín. habrá que instar a los ca tó l i cos 
a que formulen las debidas denun­
cias, para lo cual A c c i ó n Ca tó l i ca 
reoartirá los oportunos formular ios . 

Pero todo eso no s e r á suficiente 
l Para el logro de los resultados que 
deseamos. Den t ro del concepto des­
canso entran t a m b i é n las diversiones 
Que, como la palabra indica, sirven 
para distraer el á n i m o de las preocu­
paciones cotidianas y reparar ener- * 
Ría» para continuar al siguiente d ía 
la labor semanal. E s decir, que no 
oodemos olvidar la necesidad de p r o ­
porcionar a las gentes e s p e c t á c u l o s 
honestos, diversiones y recreos que 
sin ofender a Dios n i al pudor s i r­
van de alegre esparcimiento. L o s 
Pueblos necesitan sonre í r , porque la 
sonrisa, m á s que la risa, es la serena 
expresión de la p a f y de la t r anqu i ­
lidad interior. E n este g i n t i d o t a m -
Diérí los ca tó l i cos tienen u n campo 
amplísimo para actuar. Si t r a t á s e m o s 
de ahondar sobre este aspecto p a r t i ­
cular del tema t e n d r í a m o s que escri-
|w mucho y en repetidas ocasiones. 

trata de todo un programa de ac­
ción que los ca tó l i cos nb tetndrán 
mas remedio que acometer si de ve­
ras quieren dar la batalla a los es-
Mctáculos perniciosos. N o basta la 
«bpr negativa t es preciso m á s que 
nada la tarea positiva. Dar la bata-
' » al mal con sus propias armas. A l 
^ Con el cine, a los bailes con los 

r e l p s e a o m e R t u l o s p i e i l a c H e e 

n r o O i a t o r l o d e M É t e s d e l T r É l o 

M A D R I D , 27.—El Decreto d«l M i ­
nisterio de Trabajo por el, que se a ü -
'mentan las prestaciones en el seguro 
obligatorio de accidentes del trabajo, y 
que hoy publica el Boletím Oficial del 
Esitado, dispone: 

_ A r t í c u l o pr im^ro . . ' - -La6 inderniníza-
ciones por incapacidad permanente que 
establece el a r t ícu lo veintisiete .deí Re -
giamento de accidentéis del trabajo en 
la industria0 de 31 de enero d* . 1933, 
q u e d a r á n modificadas en la s igukiñte 
fo rma: • 

A ) Si ei accidente hubiese produci ­
do una incapacidad permanente abso­
luta para todo trabajo, la v í c t i m a tm-
d r á deirccho a una renta igual al 75 por 
100 del salario que disfruitai&e en- el 
momento deí siniestro. 

B ) Si el accidente hubiese p r o d ú c i -
do una. incapacidad permanente y total 
para ta p ro fes ión habitual, pero que no 
impida aí obrero dedicarse a otro g é n e - . 
ro de trabajo, lamenta se rá igual al 55 
por 100 del salario.. 

C ) Sí el accidente hubiera produci­
do una incapac idád permanente.y par-
c i i l para ía profes ión o clase dé t r a ­
bajo a que se hallaba dedicada la v í c ­
t ima, la renta se rá igual al 35 por 100 
de l salario. 

A r t i c u l o segundo.—Si ei obrero accl-
dentado queda afecto de una incapa-

Prevís ióm en el plazo de 15 días , a 
contar de la not if icación. 

. 'Ar t í cu lo tercero.—Lais. i n d e m n í z a c i o -
nes a que se refiere el a r t í cu lo 29 del 
repetido Reglamiertto de 31 de enero de 
I933, Que pe rc ib i r án los derechoba-
bientes de los productores fallecidos a 
consecuencia de accidente del trabajo, 
s e r á n las siguientes: 

A ) Ü n a renta igual al 75 por 100 
del salario que^ disfrutara ía v í c t ima 
cuando és ta dejase viuda con uno o 
m á s hijos ó nietos h u é r f a n o s menores 
de 18 a ñ o s o mayores- de dicha edad 
inút i les para el trabajo, que ste hallasen 
a su cuidado. 

B ) Una renta igual a la anterior 
cuando deje dos o m á s hijos o nietos 
h u é r f a n o s menores de 18 a ñ o s o ma­
yores inút i les para el trabajo. 

C) Una renta equivale'nte al SO por 
ciento del salario cuando quede un solo 
hijo o nieto h u é r f a n o menor de 18 a ñ o s 
o mayor de ésa edad inút i l para e! t r a ­
bajo. 

D ) U n a renta equivalente á! 37 y 
medio por 100 del salario a la viuda con 
hijos mayores de 18 a ñ o s o sin hijos 
ni otros descendientes del difunto.-

E n él concepto de hijo-s se entende­
r á n t amb ién los asimilados con arreglo 
a los preceptos contenidos en ei mismo 
Reglamento. ' 

Z A P A T O S H E R M O S O S 

P E Q U E Ñ O S S U I Z O S 
GORUÑA: Real, 22. MADRID, OVIEDO, SAN SEBASTIAN. 

cidad permanepte de tal naturaleza que 
haga se le considere como gran i n v á ­
lido con arreglo a lo determinado en 
el a r t í cu lo 35 del mencionado Regla­
mento, la renta a" percibir se rá igual a 
la totalidad del salario, incrementada 
en un So por. loo con destino a re t r ibuir 
á la persona que constantemente pre­
cise a su lado para su asistencia. 

Contra la resoluciórt de la Caja N a ­
cional cíe accidentes sobre la determi­
nac ión de grandes invá l idos , cabe re­
curso ante la D i r e c c i ó n General de 

E ) U n a renta iguaí al 40 por 100 
de salario para los ascendientes que 
r e ú n a n las condiciones de Ja regla cuar­
ta del mentado a r t í cu lo 29. Si só lo 
quedase un derechohabiente de esta 
clase, la renta se rá reducida al 30 pof 
100. ,.. , ' 

A r t í cu lo cua r to .—Sí la v ic t ima del 
accidente del trabajo no dejase derecho 
habientes de, í&s comprendidos en el 
a r t í cu lo ant^rio't, e! patrono o la en t i ­
dad aseguradora v e n d r á obligada a i n ­
gresar en el fondo especial de g a r a n t í a 
de la Caja Nacional de Seguros de ac­

cidentes del ^trabajo e¡l capital preciso 
para constituir una renta del 30 por 100 
del salario durante veinte a ñ o s . 

A r t í c u l o quinto. Las modificadones 
Contenidas en los a r t í cu los anteriores 
respecto de la.s prestacionies- por acci­
dentes del trabajo no p o d r á n suponer 
a l t e rac ión alguna en las tarifas de p r i ­
mas actualmente en vigor . 

Ar t í cu lo sescto.—Las normas anter io­
res s e r á n aplicadas a l ü rentas que se 
conistituvan por consécuenc ia de acci­
dentes de! trabajo acaecidos a par t i r 
del día 1 de enero del a ñ o p r ó x i m o . 

A r t í c u l o sép t imo .—Cont i inuará sub­
sistente el r é g i m e n de reaseguro o b l i ­
gatorio de estos riesigos establecidos 
por ¡a Ley de 8 dé mayo de Í942. 

A r t í c u l o octavoi—Igualmente con t i ­
n u a r á en todo sú v i ^ o r el cometido que 
tiene asignado la I n s p e c c i ó n de E n t i ­
dades aseguradlas de accidentes de! 
trabajo e Instituciones de prev is ión en 
cuanto a! cumpl i imíento de lo precep­
tuado en d presente Decreto., 

Ar t í cu lo npveno.—La D i r e c c i ó n Ge­
neral de P r e v i s i ó n queda autorizada 
para reduelf la cuan t í a de las fianzas 
que reglamentariamente han de const i - ' 
tuir las Entidades aseguradoras de nc-
cidentes del trabajo para operar en este 
ra íno del seguro, en aquellos casos en 
que su solvencia y a c t u a c i ó n ofrezcan 
las debidas garantíais , previo el rease­
guro a b í i g á t o r i o y el concierto con íá 
Caja Nacionad de accidentes del trabajo 
en su caso. 

Artícuilo déc imo .—Ski perjuicio de M 
i n t e r v e n c i ó n constante y directa que, 
corresponde al minis t ro de T'rabajo, 
como presiden-te del Con&etio del I n s ­
t i tu to Nacional de P r e v i s i ó n , y, p ó r sü 
de legac ión , al subsecretario étA Depar­
tamento, sobre la Caja N a c i ó n ál de 
Seguro de accidentes del trabajo, de 
conformidad coi lo dispuesto en el ar­
t iculo 140 del Reglamento de la Ley 
de accidentes del trabajo de 31 de ene­
ro de 1933 y en el Decreto de 14 de 
diciembre de 1942. quedan delegadas 
con c a r á c t e r permanente en la D i r e c ­
ción Genera} de P r e v i s i ó n las faculta­
des establecidas' en estos preceptos l e ­
gales.. 

A r t í c u l o u n d é c i m o . — Q u e d a n deroga­
das cuantas disposiciones se opongan a 
lo consignado en este D e c r e t o . — ( C I ­
F R A ) . 

l y y n t i i n i s s í i 

r e n i i r á m a c a n a 

u n h o m e n a f e 

a l a i t i e n i i r i o 

B a r f a d e Q y f r o g a 

l os balcones y cofgaduias 

deben o^eiiíaF banderas con 

crespones negros 

M a ñ a n a •vientes, d í a 29 del 
actual, s egún ha anunciado y á la 
Jefatura provineiai del M o v i ­
miento, se h o n r a r á l a memoria de 
nuestros Gloriosos Ca ídos por 
I>IOS y por E S P A Ñ A . j ¡ P R E ­
SENTES!! , coa diversos actos 
fúnebres y de recogimfcnto. 

A la t e r m i n a c i ó n de los solem­
nes funerales que con t a l mot ivo 
han de celebrarse a Ws ll 'SO h o ­
ras en el templo parroquial de San 
Jotge, el Exorno, A y a n t a ñ i i e n t o 
en Corporac ión , bajo mazas, por­
tador de una corona d é laurél , Sü 
d i r ig i r á a l C e m e n í e t l o general 
para depositarla en la tumba que 
guarda los restos del Comandante 
Jefe de la Bandera Legionaria 
Gallega, D O N J U A N B A B J A D E 
Q U I R O G A , cumpliendo as í ü n a 
deuda sagrada aJ rendir t a n m o ­
desto como justo homenaje a l a 
memor ia del heroico Jefe que 
supo Inchar y tóofir cara a l ene­
migo. 

Esta Alca ld ía se honra en r e i ­
terar el tuego de nuestro Jefe 
Provincial dfel Movimien to para 
que todos los coruñeses asistan 
cojj ' devoc ión y recogimiento a 
cuantos aptos se celebren en t a l 
d ía y se sumen a l a expresada 
piadosa comit iva , que p a r t i r á de 
la Plaza de M a r í a Pi ta y se disol­
v e r á en el Cementerio. 

Buega, t a m b i é n ia Alcaldía,, m u y 
encarecidamente, que el menciona­
do d í a 29 todos los balcones y ga­
ler ías de la ciudad ostenten colga­
duras de los colores nacionales y del 
Movimiento con crespones negros 
y banderas a ntedia asta. 

E L A L C A L D E A C C I D E N T A L 

E l Ejccmo. Sr. Gobernador C i v i l en­
t r e g ó ayer a los periodistas la siguiente 
nota: ' • _ 

E l x Excmo. Sr. Gobernador C i v i l 
que por haber tenido que asistir 
a la i inauguración. en e l Patronato de 
la Caridad, del p a b e l l ó n de la 
exceiíentísima s e ñ o r a Marquesa de 
Cava lcan í i , .que tuvo lugar el pa­
sado domingo; en la tarde de aye! 
acomipañado del. presidente de la Ins 
t i tuc ión , fué a vis i tado, quediando sa­
tisfecho del funcionamiento del H o g a r 
de los Pobres, y felicitó a la Junta por 
su labor, a n i m á n d o l a para que c o n t i n ú e 
con todo in t e ré s laborando por los pe­
bres, ya que dicho Patronato e s t á des­
e m p e ñ a n d o una m i s i ó n digna de toda 
loa en La^ Cortina, y a la cual deb ían 
todos los c ó r u ñ e s e s prestar ei mayor 
apóyo y contr ibuir con sus donativos a 
fin "de que no se diera el caso de que 
en-' e í p r ó x i m o invietrno no pudiesen 
admit i r m á s £ obres por íatlta de camas. 

E l señor Mol ina , en nombre da la 
j u n t a , ag radec ió al s e ñ o r Aspe esa 
fel ici tación, prometiendo perseverar en 
la labor benéf ica /* 
F A L L E C I D O E N E L E X T R A N ­

J E R O . 
E l l i m o . Sr, Subsecretaro del M i ­

nisterio de Asunto* Exteriores p a r t i ­
cipa a este Gobierno que el s e ñ o r c ó n ­
sul de E s p a ñ a en Buenos Aires le CO-
muniica el fallecimiento del s ú b d i t o es­
p a ñ o l J o s é An ton io C a a m a ñ o Ferreiro, 
natural de Gorbc ( L a C o r u ñ a ) , de 67 
afiós, hi jo de Domingo y Faustina, ca­
sado Con Andrea Roe!. 

Caso de residir en esta provincia a l -

b a ü e s decentes o las reuniones c u l ­
tivadoras de las normales relaciones 
humanas, 'a los deportes con los de­
portes, etc.... i Q u é todo esto cuesta 
dinero? Y para c u á n d o lo dejan ios 
ca tó l icos que lo tienen? 

J 

m m s m s n A S U S S B Í 
l o s o l a v i s i ó n de oste o p o f a f o 
provoca un po to i eo en su b e b é . 
N o obstante, es necesario liberar 
su Intestino y p r o c u r a r que las 
funciones normale s se cumplan 
s í n re tordos ni do lore s . P u e d e 
conseguirlo sin disgustarle. 

l o s SOPOSlTOmOS R Ó V l ayudan 
o ello de modo f á c i l y c ó m o d o . 
C a b e usarles en c u a l q u i e r e d a d 
y en c u a l q u i e r m o m e n t o , s in 
alterar el tubo digestivo, como los 
purgantes. Son de glicerina pura 
af 96 %. Hacen i n n e c e s a r i a s lo? 
enemas, 

Ooftsuffe cort su médico 
PÍDAIOS EN FARMACIAS 

C C S . N.e 3715 

g ú n familiar déJ «jqprei&ado J o s é Aníoi -
nio C a a m a ñ o . puede presentarse en 
es té Gobierno para enterarle de ante­
cedentes relflc'onados con su failleei-
miento. 

i (Abastecimientos y Transpor tes) 

J U i N T A P R O V I N C I A L D E P R E C I O S 
Los^ precios para los salazones de 

Canarias, fijados por el Miniistér¡0| de 
Industria y Comercio en 22 die dic iem­
bre de 194Í, han quedado modificados 
por reso luc ión de la S e c r e t a r í a General 
T é c n i c a , de £echa 6 de ju l io del a ñ o 
actual y su amipliatoria de »á de agos tó , 
en la forma sigmente: 

_ Filetes corvina,, pargo y c a z ó n : pre­
cio base, s'po; puerto receptor'; a l m a c é n 
6foo; p ú b ü c q , 072 . ' 

Corv ina : f W , a lmacén , 4^93; púb l i co , 
S'52. 

Pargo, 3*42; al m a c é n, 4 ' ! o; púb l i co , 
4'59-

C a z ó n : 3'42; a l m a c é n , 4'io; pícblíco. 
4'59- < • -. 

L i r ' o s ; 342 ; a l m a c é n , 4 ' i o ; p á b l k o , 
4'S9- ' • ' ' ; 

Cherne: 3 33; a lmacén , ¡¡'(¡Q; publico, 
4'4Ó. 

Mero, 3*33; a l m a c é n , 3'99; públ ico, 
4'4Ó. 

Abade, 3'33; almacérs, 3'g(>: públfeo, 
4'46. 

Chopa, 3'J3; ahnacéft , 3't»9; públ ico , 
4'46. 

Chaca roña , 3'33; a h n a c é n i 3'99; p ú ­
blico. 4'46. 

B u r r o ; 3*33; alurt&cért, 3*99; públ ico , 
4'46. 

Sama:. 3'33; a ímacén . 3'gg; públ ico , 
4'4Ó. •-

Tasarte: 3 25J fttaoacen, 3*90; p ú b l i ­
co, 4'36. 

Pescados p e q u e ñ o s : 2*43; a l m a c é n , 
2'go; públ ico , 324. . 

Pechos corvina: 2*00; a l m a c é n , á ^ o ; 
púb l i co . 2'68. _ 

Pechos pargo: r '62; a l m a c é n , 1*94; 
públ ico . S'*7' 

Estos precios se entienden tope m á -
xinfio para k i lo neto. Los arbitr ios e 
impuestos son a carffo del púb l i co . 

L o que se publica para gen feral co ­
nocimiento. 

L a C o r u ñ a , 27 de octubre de Í 9 4 3 . — i 
Eil gobernador c iv i l , E m i l i o de Aspe 1 
Vaamonde. . 

U n a m u j e r m u e r t a , 

a l c a e r s e d e u n a 

c a m i o n e t a ; 

Via jando en «S estr ibo iaqt t íerdo, d é 
l a camioneta m a t r í o u i i a L U ; 2.129, 
que c o n d u c í a el vecino de L e s t ó n , 
Pifañcisico Auigefiz, l a j oven de 26 
a ñ o s Eal-bina S u á r e z A ñ ó n , de? P a y o -
saco, eíi L a r a c h a , a l pasar por él k i ­
l ó m e t r o 20 de l a c a r r e t e t í de L a Co­
r u ñ a a P in i s te r te , la in fe l i z mu je r se 
c a y ó a l suelo y ee produjo heridas a 
causa de las que M l e c i ó tficmentOtg 
desipuée l a casa del m é d i c o ue aquel 
t é r m i n o muniei ipal a donde nab ia a i -
do l levada, en l a misatia. ca)nioiieta, 
pa ra que se k píre»tase asistencia f a-
c u l t a t i v a . 

M u j e r e s d e 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

¡ M a á a n a , viernes, t e n d r á n su r e t i ­
ro meosual para externas las Mujeres 
de A a c l ó n C a t ó l i c a . 

T e n d r á i u g a r ea piadoso acto en e l 
Sea-vicio D o m é s t i c o , y c o m e n z a r á a 
las once de i a m a ñ a n 3 , siendo o í r U 
g'ido •..•por. él Spiperior de 'g» Jes ' tas , 
R. P . J o s é Car re ra . 

P E R E I R A 
T R A N S P O R T E S - R E C A D C H U T A -

D O S - G A R A G E 
Kecauchutado con moldes ititegrá!e&. 

Precios oficiales, entrega rápida, repara* 
' ' ón de cámi ra s . 

F E I J Ü O , 11 T E L E F O N O 1140 
L A C O R U Ñ A 

El domingo saldrá Je la Ig^sía 

de San Pedro de Mezonzo 

eí Rosarlo de la Aurora 
ESI domingo, ú l t i m o "día dte l a so* 

lemne novena que viene c e l e b r á n d o ­
se s o l e m n é m e n t e en aquel la iglesia, 
s a l d r á a las sieta de l a m a ñ a n a el 
Rosar io de l a A u r o r a , 

R e c o r r e r á i a re l ig iosa c o m i t i v a las 
pr incipales calles de l a pa r roqu ia , a l ­
ternando el rezo de los~ quince dieces 
o mister ios c o n c á n t i c o s piaiesos. , 

El maí tiempo es el OÍICP 

do de los enfriamientos, 
Debemos combatirlos 
con t n s t á n t i n a qye 
corto los resfriados y 
sus dolores. 

Consulte con su médico. 
Aprete&t por te Oinraíi Stnüám a,M4»t 



L I D E A L Q k L L E G O 

T r i f u C Q t u u n p a r t i d o 

d a f d t b o i 

Gáies lacrimógenos y chorros 

a p a apadguaron a loi 

espadadores 
- N á s ílega lá noticia de que en la x'nt-

áád argentina de L a Plata, 'se originó 
tefia refriega mayúscula entre el público 
que presenciaba un partido de fútbol. Una 

Jugada dudosa exacerbó la pasión de los 
Óficionados,! gite se ensarnaron en una 
Iretnenda gresca ai discutir si el balón 
•había Q no entrado en una de las porte' 
'las. Intervinieron los guardias y fueron 
trraliados por los espectadores divididos 
•m dos bandos. E n vista de esta actitud', 

' la fuerza pública empleó los gases la-
primógenos, ai' mismo tiempo que los 
bomberos atilisaron las mangas de riegó 

•;f>ára despejar las tribunas, de las que 
i fartia una lluvia de piedras. Nada más 
que veinte minutos duró la refriega. E l 
érhitYO suspendió el ' partido en vista de 

': qué el huracán era cada v é s más ame-
msadgr. No hubo, pues,, vencedores- ni 
vencidos en el encuentro tan ardorosa-

'•'mekfe disputado Por los equipos estudian-
~lüts Gimnasia y Esgrima. No hubo ven­
cedores ni vencidos, pero 'si muchos ccn-
iusionados. ' . 

C d l S A C T R O S O N 

E l h o m e n a j e 

a ^ o n l a r d í n 
JSL- H O M E N A J E A M O N J A R D I N 

M A D R I D . 37.-^-La directiva del-Real 
Madrid, correspondiendo al rasgo del 
C. 'F.: 'ñarceloha, a cuya iniciativa se de-
he e! homenaje a su antigiuo jugador, 
J ü l n Monjardin, ha organizado un Va_-
í i ádo programa de agasajos a sus visi­
tantes, Que quiere sea/ expresión de su 
ágraáecimiento y al mismo tiempo de la 
©círd'alidad que reina enre amibos - oliuihs. 
— ( C I F R A ) . 

S E C C I O N M E D I C A 
©p, Víetor Fernández Afonsp 

fajm-. á t ooosoltft r De n « i / <te 4 t 6 
s, n s r i * TeL 1344. L* Conste 

P f , Godofredo A. Robles 
•Tratamíeist© é e Hemorroida^ Fisura*. 
Fbíal&s- Salida intestinal. Varices, UIOE-
m , Hsdrccel í sin operación, Eczemas, 
^etimattsmoa. Matr iz » Cirugía general. 

F t o . <Je í-ago. I I - Í . * De so a í 

Dr« Ramallal Rumbo 
X'trngio gemrai — Rayos X 

BMedaHsta en Traumatología r Ortope-
- (Htteaoa. articakciooes, máscalos , 

tteéíera). Arz t íb^po Lago. 8 (De t r á s del 
£10 é s justicia) 
a } r de 4 a 6 

Rafael Puga Ramón 
O C U L I S T A 

"CbatóQ Grande. tS-ao, s* izoniertfa 
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C a r t a a u n 

c e l t i s t a 

Próxima el choque de la máxima 
emoción, la pugna Ceíta-Deportivo 
que tanto . entusiasmo despertó siem­
pre hasta en los más apartados rin 
canes de ¿Gaticia, voy, querido ami­
go, a saludarte, espada en alto,_a la 
manera de los caballeros de antaño, y 
a contarte', aprovechando estas víspe­
ras de combate, lo mudio que le due­
le a la afición local los tropiezos de 
tu equipo y el ver a lo que parece ha­
ber llegado el característico brío cé l ­
tico.̂  

Te equivocas si piensas otra cosa 
L a afición coruñesa quiere un Celta 
fuert?, un Celta potente, un Celta en 
cuyas J i la s figure el mayor número 
de representantes de la región. L a -
quiere así, para áceptat- la derrota, si 
ésta viene, .y para que, .si, se le vence, 
sea .mayor • la gloria del vencedor. 
¿Qué habéis hecho de la furia célti­
ca? ¿Qué del pundonor deportivo y de 
las ansias de triunfo <de que dabáis 
mtestra en todos los campos españo­
les? Una visita del Celta suponía has­
ta ahora en todas las canchas^ nacio­
nales k¡ perspectiva de un partido no­
ble, pero duramente disputado, un 
partido en el que poníais todo el ar ­
dor y todo el espíritu combativo df 
buenos 'gallegos. ¿Vais a consentir 
que se pierda la tradición f 

Y no veas en estas líneas, amigo 
mió, un prurito de protección, un to­
no de hombre superior, que de nin­
gún modo pueden tener, porque, 
¿quiénes somos nosotros para sacar 
del poso a nadie si hace Quince días 
estábamos nósotros también con el 
agua' al cuello? Además, como ha ob­
servado no sé quién, el protegido sien­
te un cierto malestar ante el protec­
tor, malestar que se convierte en odio 
si éste le recuerda al otro constante­
mente los favores que ha recibido; y 
estamos seguros de que no incurriría­
mos en semejante indelicadesa... 

A mayor abundamiento, mírate en 
el ejemplo de írún y recuerda que en 
el fútbol no valen protecciones ajenas. 
L a cutiQ histórica de. tanta gloria de­
portiva se ̂  arrastra penosammte en 
tercera división porque, na pudo .man­
tenerse- en el rango que exigen los 
tiempos modernos. 

Irún np puede, pero Vtgo, si. Só lo 
le ''falta querer. Hay: en Vigo medios 
económicos más qué. suficientes para 
alternar con los mejores y una afi­
ción de las más inteligentes y de más 
abolengo futbolístico de Espáña. ¿ A 
que obedece, pues, ese marasmo f . 

lAúpa, Celta t Aun es tiempo de re­
cobrar e l terreno perdido. Agrupaos 
como^ en un solo hombre en torno a 
la directim céltka, para que ésta, 
fuertemente apoyada en la'opinión, ' 
se atreva a tomar las determinaciones 
Pertinentes, en orden a la posible vuel­
ta al equipo de algunos jugadores 
que le dieron dios de gloria, y a la 
disciplina del conjunto. 

Y cuando los colores celestes del 
Celta sean oíro ves sinónimo de brío 
y furia amberinos, no veas en nos­
otros al protector sino a l íiermano de 
armas que en los momentos de des­
gracia te acompañó cotí sus mejores 
votos.—/. 

. SE» E Z 

£ 1 C l u b d e l M a r 

u n t o r n e o 

d a P l n - p o n 
Ya. tenemos al entusiasta O'tib del M a r 

decidido a llevar a la realidad la prome­
sa que nos hiciera del resurgir de: este 
deporte en. L a Coruña, con los bríos 
musitados Que sabe imprimir a sus ac­
tividades. . \ 

Ahora tenemos, la más grata nueva en 
este deporte: " E t . Q u b , del Mar anuncia 
para el día 14 del p róx imo mes de no­
viembre el comienzo del torneo local que 
organiza en su •• residencia social, i n v i ­
tando a tomar parte a todas aquellas so­
ciedades que lo deseen". 

Es muoha ansiedad la exisíéute por el 
comienzo de este torneo, ya que son va­
rias las sociedades que están preparan4-
do su f-quipo para participar en é l ES 
Centro Deportivo de Santa Lucía y é 
Club Mar í a Pita se conceptúan como" se­
guros participantes. Del Real' Qub N á u ­
tico hay rumores de la preparación de 
otro equipo para participar, esperándose 
que la Junta directiva lo envíe, para f o ­
mentar así este deporte que ya se viene 
practicando desde nace a lgún tiempo en 
sus salones. 

Eí período d̂e rnscrípció<n queda abier­
to desde el día 4 de noviembre hasía el 
10, ambos inclusive, regando a todos los 
clubs que deseen participar pasen duran­
te estos días, de 8'30 a 10 de la noche, 
por la Secretar ía de ía residencia so­
cial del Qub del M a r , sita .en San J o ­
sé, 5. pral .—CAROS, 

Saemísck jugó diez partí Jas 

$imu!táneas a ciegas 
M A D R I D , 27,—Esta t a r d é / a las cua­

tro, comenzó a jugarse en ei Casino de 
Madrid una serre de partidas de^ ajedrez 
a " ciegas" en t ré el maestro a lemán Sae-
misch contra diez . tableros. Perd ió ^ tres 
partidas, hizo tablas eo. uno y ganó las 
seis restantes. Sirvieron dle intérpretes los 
maestros- Paul Keres y el yugoslavo N i -
co l i ch .—ÍCIFRA) . • 

S e p r e p a r a U 3 p a r t i d o 

S a n t i a g o - C e t a 
S A N T I A G O , 27.—La ' directiva del 

Club Santiago lia iniciado gestiones cerca 
del Ceíta, para jugar, un partido amisto­
so, en el campo de la Residencia de Es­
tudiantes, el p róx imo día 31 del actual. 

Maternología Profiláctica.— 
Por el Dr, Clavero Núñez. 
Editora Nacional. 

E l D r . A . Clavero Núfíiez, escr ib ió 
u n l ibro l leno de or ig ina l in te rés . Par ' 
t iendo -del postulado de que miestro 
Caudi l lo preconiza para E s p a ñ a una 
poblac ión de 40JOOO.POO de habi tan tés, 
pone su par t icular esfuerzo en conse­
gu i r la fer t i l idad, p ro t ecc ión y sanidad 
de 3a mujer, ' anitcs y duirante el pe r íodo 
de ges tac ión . En u n g r u é : o temo, c u ­
yos cap í tu lo s e s t á n henchidos de da­
tos cuclosos, expone, de fo rma ame" 
na y al alcance de todas las fortuna^ 
inteiieícituales,» u n " tema de tanta i m -
iportancia. E n ; ios primeros c a p í t u l o s 
just if ica la publicacióri coi* u n a » pala­
bras d^ Campbel l : ^fed se piensa 5*? 
continuamos perdiendo a causa del 
parto una madre por cada 250, y que 
el ejercicio de la maternidad c o n t i n ú a 
ocupando e l tercer lugar entre todas 
las causas de m a r t a í i d a d de" la mujer, 
en la é p o : a comprendida enitre los 15 
y , los 45 año? , se c o m p r e n d e r á l a enor­
m e trasoemdenc'a d e m o g r á f i c a de la 
morta l idad m a t e r n a l " . A l o cual debé 

a ñ a d i r s e ei pensamiento fi^ r 
Oeparcamentai Escocés , para k^1011^ 
contra, l a mortal idad y morbil i r i f l / to^ 
temas: **...a .despecho de los wLí̂ " 
sos genera tós y particulares de i V ^ ' 
cia y del arte médicos en su.̂  L^60" 
clones a l par to, y a despecho'T^-
esfuerzos yealizadOB y de ias ^ 
introducidas para reducir ike cif£ * 
mor ta l idad matecnal, és ta perni^n ^ 
en conjunto^ i n m é j o r a d a " p e ñ ^ ^ 
to que, ¿ e g u n observa re su i í aT^ : 
poco optimista. 

********** 0.0S^ 
pensamiento 

t A L A N Q t U P A f c O t * 
T R A D I C I O N AL I S I A 
Y b E Í A S X O t N . . S , 

V I E J A G U A i R D I A 
Se oirdená a todos los ' ¿ a m a r a d a s 

pertenecientes a . l a másima, se p r e ­
senten hoy . a las ve in te h0 '^3 . 
excusa n i 'preteXifco; en e l loca l de B a ­
r r e r a , 28,. segundo, aü obje to de r e c i ­
b i r instuociones. 

Po Dios , E s p a ñ a y su. Rievolución 
Nacional--Sind!ÍcaiIiSíta. 

L a C o r u ñ a . 28 d é óictuibre de 1943. 
E l delegado local . , 

S E O R E T Á á l A D O G A L 
D E L 1 ^ V I M I I E N T O 

Quedando s in va l idez a p a r t i r del 
p r ó x i m o d í a 31 de los corrientes se­
g ú n instrucciones püitíHcada5; en e l 
Eo le t i n .del M o v i m i e n t o 'u i im. 190, 
de 10 de agosto del a ñ o en curso, loa 
carnets , provisionales de M I L T r A N -
T E S , ac tua lmente en uso y que no 
h a y a n sido . vlsádofj d e s p u é s de l a de 
p u r a c i ó n ' favorable, se ordena, á t o ­
dos los camairadas p e r t e ñ e c i e n t e s a 
esta s e c r e t a r í a se presenten duranfcj 
las horas de oficina a fin de c u m p l i r 
fcail requis i to . 

P o r Dios, E s p a ñ a y su Revoluc ióo i 
.Naicional-Sindicaaista. . . 

L a e b r u ñ a , . 28 o o t ü h r e . de .1943—: 
E l secretario local . 

O e l e i b r á n d o s e m a ñ a n a e i ' pase a 
M I L I T A N T E de los camaradas del 
F ren te de Juventudes: que -han l l e ­
gado a l a edad r e l a m e n í a r i a , se o r ­
dena a todos los camaradas encua­
drados en nuestras unidades p o l í t i ­
cas se presenten v is t iendo a camisa 
azul en el s a l ó n de aotos. de ¡a Casa 
d é l a Falange dicho dí a y h o r a de 
las 19*30 a f ' n de solemnizar como 
se merece dicho acto y proceder se­
guidamente a l a r e u n i ó n m í . n s u a l r e ­
g l amen ta r i a y o b l i g a t o r i a , pa ra t o ­
dos, les encuadrados. 

P o r Dios , E s p a ñ a y su "ilévoiuición 
NacionaJl-Sindicalista. 

L a C o r u ñ a , 28 de octubre de 1943. ^ 
ES seoretario loca l . 

L o s j ó v e n e s 

y l a c a r i d a d 

1933 - 29 de Octubre - 1943. Quera­
mos devolver a E s p a ñ a l a fe en sí mis ­
ma. 

L M E J O R A F B T A D O 

y ob tendré m o a n f f í c o » in­
gresos sm salir de su 

L a Juventud Española de 1933 tuvo 
fe en l a palabra de J o s é Antonio. L » | 
Juventud E s p a ñ o l a de 1943 tienfe fe e n ! 
los «upremos í lesíinos de E s p a ñ a , ^ 

Miles de alumnos lo non 
'hecho yo. No vacile máfc ^ 

rt6A AHOXA MISMO NUISTRO FOUfTO "f* 

A C A D E M I A C C C 
A P A R T A D O 108 • S A N S E B A S T I A N 

• i MuMtrot cune» I» pefniifen «uudx» «R tata 
( d» K» eow con«abil>dod • e«lculo; m*i 
i tpníit • «OM«tpond«n<ic comercio) • 

íot»u»o • o l b o í t l e n o • decorociA» j 
f# corpinicno • ebon,»terio • melalv* • I 
1 5'° • tl«e>r>ej<Sod • atxt ícxtii « artm grdficoi 

Con la proximidad del invierno, la 
Juventud de A c c i ó n Ca tó l i ca , se p re ­
para í)ara emprender una nueva etapa 
de apostolado. 

Se trata d e ' u n a Cruzada perma­
nente de Caridad. De esa caridad en 
Cristo que hace sentirse s todos 
miembros y solidarios de u n solo 
cuerpo y die un mismo a f á n : Cristo y 
sd Gloria. 

Es difícil la miá ión que nos p r o ­
ponemos. 

A nadie se !e oculta cí estado de 
indi fereñeia y de miseria moral y m a ­
terial en que se encuentran les h o m -
ibres. Pero el deseo de l o g í a r su p r o -
ipósito, de alcanzar el apoyo de los 
¡poderosos y el entusiasmo de las j u ­
ventudes, para rediní ir . tantas almas 
(alejadas del S é ñ o r por falta de c a r ­
idad,^ cuenta con una g a r a n t í a scjíjira 
tíe é x i t o : E l amor die Dios y nues­
t r a buena voluntad . 

N o cabe duda qus da just ic ia b u -
imana es-el ajuste pfeciso y fieil de 
lias relaciones y deberes entre los 
fiiombnes; Que «1 ique 'da lo que. I'a 
{justicia lie pide, ha satisfecho esoru» 
bulasam-enife. 

Pero existe una L e y de amor y de 
generosidad. Exis te m i precepto d i - ' 

• Ivino, que nos manda compart i r las 
tribulaciones del p r ó j i m o , dar d é l o 
<{ue nos sobre. Dios que es lé g'ene-
irosidad plena, nos lo ha dado todo y 
nos' pide, no para E l , sino para nues­
tros hermanos, una p a r í e c i t a de l o 
^ue es suyo, de lo que nos puede 
arrebatar s ú b i t a m e n t e . N o nos sinta-
fettos-cicateros. Dispongamos nuestro 
iánimo a la generosidad con esp í r i tu 
Ide caridad cristiana, .seguros de a l -
fcanzar de aquel S e ñ o r l a misma ca­
ridad que nos sa lva rá . 

E l joven con sus esfuerzos y t r a ­
bajos, el r ico conx sus donativos y 
Iprendas, el pobre con sus bendiciones 
tíe gra t i tud y reconocimiento, e s t á n 
[llamados desde h o y a colaborar en 
Ka mis ión magna de difundir el e s p í -
(rítu de Cris to por todos los m i e m ­
bros de la humanidad, ayudando con 
tíesprendimiento, abnegacióai y í e , a 
ilos. j ó v e n e s de A c c i ó n aCtó l i ca , que 
este invierno in ic ia rán su marcha ca-^ 
m i n o de la Verdad en la Caridad. 

A P E R T U R A . D E L C U R S I L L O 
D E C A R I D A D 

A y e r noche t u v o l u g a r en el locaa 
del Consejo T e r r i t o r i a l de Vis J ó v e ­
nes de A c c i ó n C a t ó l i c a , una r e u n i ó n 
de todos los miembroe inscriptos en 
el Apos to lado de Caridad, d á n d o s e las 
instrucciones relat ivas a l curs i l lo que 
h o y se i naugura . 

Todos los asistentes h a n c o i n c i d i ­
do en e l é x i t o que supone l a i n i c i a ­
c ión de esta cruzada permanente de 
car idad encomendada a l a juventutói 
oor lo que es de esperar e? p ron to 
funcionamiento d é ' todas ^us r a m a s . 

Es ta noche a las 9 en ^ m t o -ten­
d r á lugfar en los salones del C o n s e j ó 
T e r r i t o r i a l el acto de aper t i í a en et 
que t o m a r á n par te él s e ñ o r M a g i s t r a l 
de l a M . I . R Colegia ta don Leoncio 
B a r r o Lage y e l consejero t e r i i t o r i a í 
de Car idad; 

L o s temas a deearrol lar s é r á n "Doc. 
t r i n a ca tó l i ca" acerca de l a Car idad" 
y " O r g a n i z a c i ó n general del secreta­
r iado de Car idad*. 

Se ruega a todos Jos j ó v e n e s y as-

Oave ro pasa revista y esTídia, tíd 
das las' causas que-pueden infirn* £ 
detr imento de la maternidad v L ^ * 
de ponerles remedio. L a , educación\1 
las futuras madres, en sus más iJ? 
eos aspécvee, es "objeto- de un detovu 
aná l i s i s , evi tando, kopezar ea ^1 
ciosos. errores. Tiene capítulos con« 
el de^ la ester.lidad y sus oausss' iknM 
de sugerencias. Resulta tamibién m™ 
completo, lo referente a profiiaxi? Z 
parto. L a higiene del puenperio y e 
a p é n d i c e con u n estudio para la asis­
tencia méd ico - soc i a l de la mafcetniclad 
cierran la obra. 

Se t r a t a de u n Sbro escrito con ^ 
r recc ión l i terar ia , un 'da a un comp'éto 
conocimiento icientífico de la materia 

C O L E C C I O N E S T U D I O 
L a Editora Seix y BarraJ Hnos. tíeitt 

en pdbfiicaoión una serie de mamiahs 
destinados a divulgar un gran número dé 
conocimientos, que, siendo _ de utilidad o 
cuatido menos de satisfacción para'quittj 
se siente atra ído por todo lo que repre. 
senté progresoi o cultura, era preciso de. 
dicar, mucho tiem.po a su cuítivo, ya qa( 
sólo existían grandes obras destinadas 3 
ía dliifusión de, tales materias. La EdHb-
rial Seix y Bára l pone a disposición del 
hombre que quiera saber, sin, dístinar a 
ello demasiado tiempo, una serie di 
obritas, en las que en forma clara y 
amena le instruye sobre los más diver« 
sos temas. Basta la enumeración de !bí 
tomos c¡ue tenemos a laxis ta , y que he, 
mos lerdo, con el interés • que merecett, 
ipara que el lector se dé cuenta de 
iiniportancia: " E l caucho y sus sucedjL 
neos", "Goethe", " L a locomotora",, "fll 
a lumin io" y "Aeromodelismo". 
• E n unas setenta páginas, bien impresas 

y con grabados expíicatóvos, se exponen 
estos temas con la suficiente claridad ;pj« 
ra,-en una rápidla lectura, quedar ente» 
rado de todos sus secretos. La ioteresan« 
te historia del descubrimiento y explo­
tación del caüdho, con el desarrollo d« 
sus aplicaciones; la de: los experimentos 
que llevaron a diversos hombres de cien» 
cia a producir la "plata de arcilla" 
aluminio y la «tMiración del nuevo w 
ta l , tanto en el rnocente cachárro domj^ 
tico come» en las más modernas máú«i« 
ñas de guerra ; cxpooiéiKkse con detâ  
lies gráficos sus medios de producción» 
La hiáforía de Sa locomotora, con el fun« 
cionamiento de los diversos tipos exis* 
tentes, desde la primitiva lasta la .máí 
moderna. La construcción de aeromode-. 
loSk práctica tan extendida en la achia» 
iidad, y, por último, una semblanza dd 
igiran poeta alemán, en forma amena-y 
breve. • .'. • 

• Los • editores anuncian nuevos tomos íe 
esta interesante colección, que constituye 
un itmkidable aoieirto en nuestro tiempo de 
querer abarcar mudho en el menos espa­
cio posible de tiempo.—C. 
" E N T R E E L A V I A D O R Y E L MI­
L L O N A R I O " , por Rafael Peres y Peni 

Editorial Juventud, de Barcelona, ha 
publicado la novela •<•" Entre el aviador-y 
el mil lonario", del prolífico autor Ra­
fael Pé rez y Pé rez , escritor que cuenta 
con crecido número de Jectores entre « 
elemento femenino. 

E l nuvo libro responde en un todo;» 
ía "manera" de este fecundo novdúta. 
Los mismos .convencionalismos' en Jo» 
asuntos—si bien en la elección de fábij* 
las es donde apunta mejor—igual desco­
nocimiento de los .amibienites que^áesc^ 
be, singularmente del ari;>t«Dcrático, e 
idéntica vulgaridad en el estile, eo el úfo 
de dar realismo a la expresión. 

S'n embargo hay q îe reconoítr en es­
ta, como en otras de sus produce ones, 
gran habMidád constructiva y al narrar, 
intenso poder de captación. -

p i rantes mayores , asistan a dicho 
acto, observando l a m á « exacta V^* 
tua l ldad . 

R O N 

B A C A R D I 

G A B A R D I N A S 

DERBYS, GABANES Y CAMISERIA 
LOS MEJORES SURTIDOS LOS PRESENTA 

I Z Q U I E R D O 

San Andrés, 13. Teléfono 236^ 
VISITE V. NUESTRA EXPOSICION DE 
CONFECCIONES EN E L PRIIWER PISO 
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E L m E ñ t H A L L E G O 

A A T 
S A N T I A G O 

KKTIAOO día n . a las 
la maí-nna, tendrá lugar en 

^ L ^ l c o n v e n t e de P P Fran-

:ls^oraclóii dei Día de los CaWos por 
It'em«9 Ante.» de eeto habrá una mi-
m £ coraurdón, a la qua -isistirán 
f^ i l ios camaradaa de la Jefatura 
^ f r e a ? de Santiago. 
S0058 ¿ l comandante de A-tilléría 
, iTAneel Gutiérrez Cabeza fué, ob-

de un cariñoso homeu» ;¡e, con * HVII ríe su marcha destinado a Tm^ potivu a _ d la Cora, 

-(/in' "iJít UJ-a..7a. ^ " i ' - - -
B BU director honorario ion Angal 
Gutiérrez Cabeza, en testimonio de su 
Acuerdo entraflable". 

Ha sido filado para el día 13 
. noviembre próximo él concierto a 

• Sfrsro de la orquesta de cámara ale­
mana dirigida por él maestro Hans 
^ j , Benda, y que organiza 3áasa 
rQral Compoetelana. 

— E l viernes dará comienzo en 
i c-tedral un solemne triduo en ho-
ror de Cristo Rey. E l domiii^o pre­
dicará el canónigo magistraJ señor 

. rg<r0 C'sur. 
— Ha dado a luz un niño doña 

.j¿aría Pardo Mouro. esposa del abo-
<»3do asesor de la Sindical ?€ San­
tiago don Braulio González de la 
Fuente [ 

— Los días 17, 18 y 19 dará con­
ferencias én la Escuela Nava' Mili­
tar dé Marín, el l'lustre •¿•K«>ácático 

dé Derecho Internacional de esta 
Universidad, don Camilo Ba'xia Tre-
Iles. 

— Mañana se verificarán en la 
Facultad dé Medicina exámenes de 
primero y segundo año de practican­
tes, para alumnos que aan -estado 
en campamentos de la miada uni-
varsitaria. 

Por hallarse enfermo uno de 
los profesores portugueses .ríe había 
de tomar parte en las sestones, ha 
sido aplazada la semana |urí..ica por­
tuguesa, que estaba anuncia'JA en es­
ta ciudad para la primera Ci'aincena 
del mea de noviembre. .A su debido 

tiempo se anunciará la nueva fecha 
de celebración. 

— E l Rector de la Unj--ci acidad 
ha sido autorizado para 'a.brir'el pla­
zo de matrícula para 3l orimer cunso 
en la Escuela de Estudios Sociales, 
de esta Universidad. 

— Hoy por la tarde nao efec­
tuado ejercicios para el premio ex­
traordinario de la licenciatura de De­
recho loa ieñoree Rajoy Sobredo, Gar­
cía Royán, Bermúdez Coüao, Tamayo 
Martín y Valenciano Almoyna. E l tri­
bunal está formado por 1<>? catedrá­
ticos señores Barcia Trelles, Pedré 
Casado (don Paulino) y Pueiiinayor. 

e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 27. 

—Senombra auditor del Departamento 
rnarítimo de Cartagena al coronel au­
ditor don FernandoNde .Querolt Duran, 
que cesa en la Auditoria del Departa­
mento de E l Ferrol del Caudillo, 

Embarca en e! destructor "Terusl" 
el mecánico secundo don Julio García 
Lóper. 

Asciendén a oficiales primeros de ia 
Reserva Na-a! Movilizada, los segun­
dos don Eduardo Fernández Blat. y 
don Rodrigo Babío Rodríguez.. 

Se concede licencia para contraer ma­
trimonio con la señorita Genoveva Fer­
nández Núñez, al teniente de navio 
don Adolfo Contreras Sánchez. 

También se concede licencia para 
contraer matrimonio con ía señorita 

- - ¡ E L SEÑOR , 

D O N F R A K O S C O P I T A H E R V A 
G U A R D I A M U N I C I P A L 

F A L L E C I O E L D I A 26 D E O C T U B R E D E 1^3 
D. E . P. . , 

Su afligida^ esposa, doña Josefa Cao; hijos, Paco (inátuínaí áé 
ta plaza), Celia y Anlónio; hijos políticos, Eduardo D í a z Velo y P i* 
lar Lópes ; hermanos, doña Jo sefa y doña Pilar (ausentes); hermakos 
políticos, nietos, sobrinos y d emás parientes. 

Testimonian las más expresivas gracias a Ja Corporación y funcio­
narios muniípipaie*, por su destacado comportamiento con tan triste mo­
tivo, dando pruebas de sentido afecto y compañerismo, y a todos cuan-

'lót ."Han"dignado asistir al acto de so set^-íio,-verificado ayer. :: 

F R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

mmw 
S O B R E S T A N T E D E O B R A S P U B L I C A S : 

Que falleció el díá 29 de octubre <k 1942 
R r. > . 

S u viuda, doña Remedios Rivera- Tatin, y demás familia,' 
Ruegan'a las personas de s u amistad se digwn asistir foneráS 

«fae por el eterno descanso de su alma" tendrá lugar mañana, viernes, 
a las diez horas, en la iglesi a parroquial-de San jorge, a alguna de 
las misas que a hs ocho y media y nueve y medra del mismo día se 
celebrarán en dicha ' iglesia,. por lo que quedarán muy. agradecidos. 

Segundo aniversario, del sefioí* -

D . U m M\u M m 
Que fallecié el 29 de octubre de 1941. habiendo, recibido los auxilios 

esp'rit ualê  — D. E . P. 
Su muda, doña María Calvo B a r r d ; hijo, don Joaquín Gomales 

Cdvo; hija política, doña Palmira Folgar Coucelo; hermanos, don 
Juan y doña Leonor; hermana política, doña Emilia Cotoira Toitriñán; 
sobrinos, primos y demás parientes. 

Ruegan a sus amistades se d:gnen asistir á fas misas ûe se cele­
brarán el 29 en la capilla de San José de la Montaña, a las seis y 
me^a y nueve, y.el día 30, a las ocho, y en San Pedro de Mezónzo, 

_̂ ^a ĝ, a ias. nueve y media, por cuyo favor anticipan gracias. 

, ROGAD A DIOS É N CARIDAD POR EX ÁLMA 
DEL~SEÑOR 

D o n M a n u e l C a m p o s 

R o d r í g u e z 

D E L COMERCIO, Q U E F U E , D E E S T A P L A Z A 
R. I . P. 

S U S H I J O S Y D E M A S F A M I L I A , 
Dan las más expresivas graciaí a todos las personas 

de su amistad que se dignaron asistir a! funeral por «cu 
1 eterno descanso y a! acto de la conducción de su cadá­

ver verificados en el día: de ayer. 

Matía de !a Concepción Nuria Gestoso, 
al alférez de navio don Manuel Ollero 
áz la Rosa. 

— E n la iglesia parroquial de Nuestra 
Señora del Carmen se celebró la boda 
de la señorita Josefina Pérez Seco con 
el capitán de Infantería de Marina don 
José Suárez Abelleira. 

Bendijo la un:ón el párroco don Be­
nito Murado Falcón» que pronunció 
una sentida platica; diciendo después la 
misa de velaciones el coadjutor de di­
cha iglesia don Antonio Seoane. 

Fueron padrinos doña María Pérez 
Seco de d'Anglade, hermana de la des­
posada, y teniente coronel de Infan­
tería de Marina don Antonio Suárez 
Abetleira, hermano del novio. 

Actuaron como testigos el coronel 
del Tercio del Norte de Infantería de 
Marina don Francisco de Dueñas Pé ­
rez, capitán de. corbeta don Francisco 
Zea Marco, secretario de la Dirección 
del Consejo Ordenador de las Construc 
ciones Navales Militares don/ Gonzalo 
García Bouza. capitán de Infantería de 
Marina don Rafael López-Sors y Ló-
pez-Llanos, don Guillermo Suárez 
Saavedra y don Andrés Blanco. 

A las muchas felicitaciones que reci­
bieron los novios y sus familiares, uni­
mos la nuestra afectuosísima. 

—Llegó de Berlín y Madrid el capi­
tán de fragata don Manuel Espinosa 
Rodríguez, agregado naval de Iai E m ­
bajada de España en aquella nación. 

—Se concede la Cruz del Mérito 
Naval, con distintivo blanco a los te­
nientes coroneles de Ingemeros don 
fosé Ramírez Ramírez y don Antonio 
Fernández Hidalgo, inspector de bu­
ques don Emilio Bonaplata Caballero 
e ingenieros don José Ochoa Benjumea 
y don Caslof Nodales Olano. 

—Salió del ¡ puerto el vapor "Cabo 
Tres Forcas". para Vigo, con carga 
general. Fué despachado el vapor " Ro­
berto", para Gijón, con pinos. 

DeJ jueves ai vernes de la presente 
semana llegará a ésta ciudad c! nuevo 
gobernador militar de la plaza, gene­
ral de brigada de Artillería don Luis 
Marinas Gallego. 

L U G O 
LUGO. 2?— Deepués de disfrutar 

unos días de permiso oficial se reinte­
gró a esta provincia y se hiao cargo 
nuevamente del mando de la misma, el 

fobernadór dv l l don fian iago Vallejo 
leredia, cesando el presidente de la 

Diputación doa "Jo e Qayoso Castro, 
que venía ejenedendo iatedoam^n'-e 
..qu-é¡ cargo. 

— E l 'aíicalds publica tm bando por 
médio del cual invita al vecindario a 
oumaree con todo entusiasmo a los 
actos qüe el 28 00 celebrarán en esta 
ciudad con motivo de la conmemora­
ción del "Día de los Caídos". AI propio 
tiempo ruega qüs ¿can adornados 103 
balcones y gaJeríae el mencionado día, 
con coigadu^ae, enlu&adaSí 

— K -Cítculo de las Ar.es adoptó va­
rios acuerdos encaminados a prestar 
la máxima atención, a todas las ma-nl-
fectacionee dte cultura y ar.e. En virtud 
de taies deferminaclonefi acogió recien­
temente-en eu ceno a ¡a agrupación 
denominada el "Rodho musical". Hoy 
acordó crear una comisión denominada 
Mde Arte" compues-a por varios eo-
clos. de las que també» formarán 
parte loe componente? de la Comisión 
de Bellas Artes, la cual propondrá- lá 
celebración de fesiivates artísticos, re­
citales, conciertos, exposiciones, con­

ferencias, etc. Actua!sn©n'-e realiza ga-'-
íiones para !r a la creación de una 
Masa Coral y un Cuadro de Declama­
ción. Estos acuerdos fueron excelen­
temente ©cogidos en tódos ios sectores 
de la ciudad. 

G U I T I R i Z 
E n la iglesia parroquial do San 

Juan de Lagoytelie- y ante él altar 

mayor artísticamente adornado, se ce­
lebró la boda de la señorita María 
Fernández Madazzo con el industrial 
don José García Núñez. 

Bendijo la unión el párroco D. Ma­
nuel Bando apadrinando a los con­
trayentes doña Amalia Madazzo Fer­
nández madrtí de la desposada v don 
Aquilino García Núñez Lertnano del 
novio. -

L a novia vestía de negro con man­
tilla esañolaC 

Firmaron como, téstigog ¿on An­
drés ae Sanmartín y Cresfpo, propie­
tario D. José María Martínez Gar­
cía, jefe de Falange, D. Antonio Par-
diñas López primer bñclal del Juz­
gado y D Hlglnio Roca Slrc¡ire. 

O R E N S E 
ORENSSE, 27.—La Obra Sindical de! 

Hogar anuncia la . subasta-cpncur~o 
para construcción de 27 viviendas pro-
tsgidae, . en la barriada "Genera! 
Mola". El presupuesto de consiruccíón 
de esas obras asciende a.' 8&4.407'96 
pe «tas. ' . • " 

— L a , Diputación provincial, en la 
sesión de boy quedó enterada de una 
resolución de la Direxlón General de 
Oonitribuciones y régimen de empre­
sas, fijando el cupo mínimo de com­
pensación tributaria por supresión del 
impuesto de Cédulas personale?, en la 
?uma de 619.120'89 pesetas. 

—Organizada por Educación y Des­
canso, el domingo habrá una velada 
de boxeo entre eflcionados locales, 

— E l ' dbmfngo jugarán Un partido 
amistoso en Campo toña ic^ equipos 
"Cultural Leonés»", y "Unión Dcpor-
iva Orensana". • 

—En la sesión de hoy el Ayunta­
miento 4ió cuenta de un oficio dsl go­
bernador civil qus transcribe resolu­
ción del ministro dé la Gobernación 
aprobando el trámite sustitutivo de 
"referendum" para sollc'tar del minis­
tro de Hacienda au orización para 
concertar con el Banco de Crédito Lo­
cal de España una opératción crediticia 
de 4-100-000 pesetas. ' 

no celebrándose en . el histórico -temptd 
de Santa María del Campo de esta vi* 
lia la solemne novena en honor de San* 
ta Teresita de! Niñó Jesús. Patrona da 
las Misiones, Los tres últimos días ef 
templo se vió materialmente lleno pa- , 
ra oír la palabra del que fué, por eápa* 
ció de siete afíof,.' celosísimo coádiu"' 
tor le esta parroquia, don José María 
Pérez Gutiérrez, cura ecónomo de Sat? 
Vicente de Cúbelas. 

M o n f o r t e d e l e m o s 

l a s o b r a s d e a b a s f e c i i n í a n f o 

d e a g u a s 

El día 26 del actual se resolvió ef 
íoncarso para la adjudicación de las obras 
de Abastecimiento de- Aguas, problerisa • de 
trascendental interés para la Ciudad de 
Monforte y que venía constituyendo'des­
de hace ya mucho tiempo, la • primórdiaí 
preocupación del vecindario. 

E l concurso fué resuelto a favor, de! 
Constructor don Raymurido \rázquer.. Fer­
nández, que se compromete a ejecutar., los 
trabajos en la cantidad • de treŝ  millones 
cuatrocientas ochenta y dos mil cuatro-"' 
cietttas veintisiete pesetas con cuarenta y 
cuatro céntimos, • ' : ' 

E l Sr. Vázquez, constructor de reco­
nocido presagio en toda la región, ya ha 
realizado ",as obras'de abastecimiento • <S« 
aguas en la Ciudad de Vigo y - actna!-» 
mente—entre otras muy importantes ,óoe 
está llevando a cabo—^esíá ejecutando las 
de abastecimiento íde aguas de Santiagé 
de Comiposteia y Pontevedra. 

Felicitamos muy de veras a -la'^Cor­
poración Municipal y principalmente a 
su dignísimo Alcalde.'Don JuHo García, 
y a! autor del proyecta, prestigioso In­
geniero de'Cam:nos, Canales y Puertos, 
Don Enrique Martínez de la Cueva. P O I V T E V E D R A 

PONTEVEDRA, 27— Llegó a esta 
capi;al el general de brigada don Víc­
tor A:ensl Rodrigues;, segundo jefe ds 
la agrupación de batallones de Cos a 
de las Rías Bajss. Fijará su residen­
cia en Pontevedra y d^-empeñará el 
:airgo dé Gobernador militar de la Pla­
za y a la vez del despacho del Go­
bierno militac de ia provincia. La nue­
va autoridad militar local .fué cutmpli-
mentadá' por }os ísfes prft|c''JpaIes de 
lo.»; Cuerpos c Instituto^ tmlírarés de 
la guarnición. ABimismo' fué cumpli­
mentado por e! goberfládor cî dl y jefe 
provincial del Movimlecro. 

V I V E R O ( 8 T A . M A R I A ) 
Con extraordinaria. concurrencia vi-

A N U N C I O S B R E V E S 

N o t o s n e c r o l ó g i c o s 

Ej sepelio verificado ayer de! «íardía 
municipal don . Francisco Pita l íerya, 
exacto ĉumplidor de sus deberes, .ha 
constituido una sentidísima' man-fístsaóít 
de duelo,- en la que - han participado, en 
primer término sus jefes y .com^&fl'^í, 
que hicieron patente . su: • pesar* ,;|Ér'Í^a 
muerte del finado^ y otras muchas ¿Ir" 
sonas de su amistad. 

Nosotros expresamos a su estimada íá« 
m;!;a, jefes y compañeros, nuestra. since-» 
ra.condolencia por tan sensible pérdida. 

A g e n é l a s 

' eo esta $«eión 

Paat©s, 

p E R D I D A Reloj 
pulsera señora 

desde Cantón a 
Real, ameayer. Se 
gratificará su en* 
trega en Santiago 
de la Iglesia, 10, 1* 
Teléfono 1̂ 12. 

30873 
f r a s p a s e s 

I X J O A Q U I N A R R A M Z 

B R A V O 
Iniervenior' de la R . E . N . F . B , . 
Falleció el 28 de octubre de 1943 

Su viuda, doña Isabel Arias Gonsá-
k s ; hijos, Joaquín, Luis y Jesús ; her­
mana, Úamiana; .hermana política, M a ­
tilde Busnadiego; sobrinos, primos y de" 
más t familia. 

Suplican a sus amistades la asistencia 
al íqnerai que habrá de celebrarse en la 
narroquial dé San Pedro de Mezonzo, a 
!as diez horas del día 29, por tí eterno 
descanso de su alma, quedando por ello 
muy agradecidos. 

p O R no poder 
atenderla s u 

dueño se trasoaía 
A arene ia Comer-
cal. Informas. S'a. 
Catalina, 33. 1.° 

Compras y 
Ventas 

j p O R ausencia se 
vendan baratí­

simas dos casss 
planta baja carré-
tera Monelos. Inú­
til intermediarios. 
.Cantón Pequeño, 
26, enírlo. 30876 

y E N U O en Qui-
roara (Lúa: o) 

«¡sa con IÓ ferca-
dos, viña, oa moo-
t* de 48 ferrado» 

ños. Otra d« tei* 
ferrólos OOB lor 
piiios de sierra, li» 
bre de casero Ss-
V^H. '***L jr, g#> 
íundb- La Coniza 

K S I N G U N ariieu-
lo usado poará 

venderse según lo 
dispuesto en la U " 
gislación Vigente a 
mayor precto del 
.3o % del señalaao 
en la tasa. 

vende un so­
lar en Carballo. 

a! lado de la casa 
de Gregorio, r.ato 
metros de siiperfs-
cie con'los arrimos 
pagos v planos pa­
ra la obra. Razón 
en Santago, Alga-, 
lia de Arriba, 18. 

.1061 «i 
n E S N A T A D O -

RA A¡fa-La-
val, sueca, nueva, 
vendo. Antonio 
Acuña, 3. Radio 

nema 61 £30. Ma­
drid. 30831 

vende una 
casa sita tn 

Juana de Vega, .de 
cuatro plañías y 
doscientos yekftl* 
seis metros 'ie' su­
perficie. Razón; 
Marina, T?, bajo. s 

30896 

Q U M P R O lana. 
ropas, caheadn. 

Plaza Pontevedra 

g E , vende Fiat 
- 509 patente n?é-
d'co, bien caizado, 
precio económico. 
Pardo Bazán, 3. 
Taílec Mecánico.. 

3ÓS92 
S^E vende un co­

checito para un 
enfermo en buenas 
condiciones. Infor­
man en La Coru-
ña, Vizcaya, 3, ba­
jo. Carmen Váz­
quez. I 30895 
yct-NDO turismo j 

grande, 12 pía- ' 
zas, gasógeno. Pía- 1 
za Pontevedra, 28. I 

30830 i ¿ m . 

|V1 O I O R B !« 
, transformado-

rea, alternador«» 
Ccodoctore* ^ 
Üuranca 1K>3»> 
^ J R G E venta ca-

• • sa nueva, dos. 
plantas esquina, 
renta 225. Precio-
39.000 ptas.i situa-^ 
ción inmejorable 

del , Ensanche (es 
ganga verdad). Ol­
mos, ió. Cabana. 

3o8s<?. 
^ A S A S por pi­

sos vendo fren­
te Palacio lusticái 
precios de 55, 52 v 
SO mi!, gran opor­
tunidad de poder 
vivir en casa pro-
p a, los P'sos son 
de seis . habitacio­
nes, dos despensas, 
water, cocina, la­
vadero y baño, to­
do a todo confort. 
Más datos, " Caba­
na" los proporc'or 
na en Olmos. 16. 

30856 
M A G N I F I C A 

casa, t r e s 
. plantas, moderna 

construcción, si­
tuación Caballerós, 
renta 375. Precio 
85.000. Olmos, 16. 

• 30857 
^ A S A vendo cin­

co plantas, .300 
metros superficie 
mismo Cuatro Ca­
minos. P r e c i o 
155,000. buena ren­
ta. Olmos, 16. 
"Cabana". ' 308.58 
^ G ENCIA Sali­

nas, compra, 
venta d« ltnca« 
rústicas v urbana? 
traspaso de tod? 
-Mase de n>?gocK5s 
FréíTamo* h p-»*' 
anos v g?«ti«"vnf-

-elacleñadas ix>n .» 
•-'̂ nedad. Real, 7 
""indo.. Teiéiono, 

vetrfe' -'tffta 
magnifica Ra« 

dio. Informan .te» 
lé fono 2872, 

30873 
V E N T A , «...gratiej 

de colonias, bn-
'antinas, , tecas,' «*• 
naltes, etfc V«c«i 
• mb;eá ;! de esto* 
reductos envasa-
">« de/ las-mcjotei 

imrca?.. ?aÍQ- " Ao« 
drés, 93. iDmüMit* 

. -..taw...se^g 
V a r i o s 

^VlSO^.Péregr^ 
nación ai .Cerro-

de los .Angeles, día-
cinco • nqyiiemhre, 
rebája C35Í mitad! 
billete férrcjcarrili 
•Agencia - Sommará» 
va. Riego Agyá 
E l sábado . se ele"» 
rran las i n s e r í ' 
ciones. 3089S 
i y | UDANZÁS 'rls 

capitonés. Má* 
. x i¡m a • ••i segurfdSí 

Traníport,£S''"ííé» 
cutes",- Feder.'̂ áí 
Tapia; -ió: Telé fc* 
no 1045-' • ' 
D I N E R O / skm4 

' pré dinero. Lo« 
tería E l Gato Ne­
gro. Coruña, 27153 
j y | c u A N / ^ % 

t f a os po «-ĥ , 
equiiates fscnjrsít. 
ctonés. ' ' de»p8«'hd 

ferrocafT* • -Enti-áí, 
ara» domicHí© •wiyí' 
dos. máx ma ê íS?"̂  
dad.- rsfantfa, -«aM 
nomfa Tranntofe^ 
Coroña. .Ríegn é t 
Agua, -itufa 
tíolsa dr 'rra.fciatoo 

ÍS¿HS. « re* 4* mvtnm 43 • ¿ijSg , 

http://Ar.es
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ÍCONTINÜACION DE PRIMERA) 
©scterions; ,en nomibre M citado Mi-
fflásbério. QoanandÉinte de Mairina, Jefe 
éfíl Terció de Costas; Jedte provincia/1 
«le Saaidad. Ocmandanie de Brtado 
Mayor, ^eñcr Ooli; Teniente de álcal­
i s , Delegado de Sanidad, Dr. García 
Dornell, Obispo de la Dióceds. Vica­
rio General' oas.trense, Dr. Modrego; 
Jefe superior de Policía, laureado co­
mandante Salas, P.' Ramis, Teniente 
•Vicario de la región y otras perecna-
rdadés. | 

La representación de la Cruz Roja 
temacionai "•eatatoa- integrada por ©1 

i i C A R B O N B O M B O N ! 
P R U E B E L O 

G R A T U I T A M E N T E 

.'H-tor Pranck; Ein Arbena, 
í Comité Imemacióna.! dé la in-ti-
1 ición en Madrid y ei Dr. Murty, de­
legado de la citada institución en 
Berlín. Estaba también el duque de 
H'Sí^ianl, Gobernador de la Ligia de la 
Siíiedad-de'la Cruz • Roja BH.pañola, 
en rsipreeentaclón d'sil jefe y de la 
A^mblea suprema dé la Institución; 
don Luis de Abalo, jefe de la A^am-
bteí Regional y Reverendo Guillermo 
Alen, capellán de Ift Brigada de la 
Cruz Roja barcelonesa y numecoso^ 
miembros de la misma 
L A S REiPRElSfEÍNTAClIOiNIElS A L E ­

MANA Y BRITANICA 
La rapreserjitación de Alemania en 

«1 acto del canje é-taba presidida por 
el EtobajadO'r doctíjc Deckboff, que en 
este aotc repress'nraba díreotaménite al 
Fuhrer Canciller axMJmipafíado de su 
e posa,; Ministro plenipotendado Dr. 
A'brerfht; Consejero de Lección, dpc-
ror Weber; Secretario de Legación 
dcc'or Hendler, los tres en represénta-
ción del Minkterio de Relaciones Ex-
rcricres del Reioh; Consejero de Le­
gación y Jefe de los Servicios d© Pren­
da de la. Embajada de Aleman'a en Es­
paña, ¿«ñor Lazár; oapi1á.n Ni©fcte; Se-
•orítario" del Emiba.jador señor ÍCoss. 

: doctor Epemer. comandante del Efeita-
¿o Mayor, doctor Ditowski, comandan-
fe de Sanidad Militar, señor Margard 
d? la Marina alemana; camaradas dél 
Parido Nacional socialieta alemán, y 
O'.rs ' psrsonaMases. 

La. representación ingíesa a las nueve 
y media de la mañana en el muelle de 

. España estaba , constituida por el cónsul 
Éeneraí interino en Barcelona señor 
Francis y el agregado de la _ Etmbajada 
s-eñor 6owburn y el secretario del em­
bajador señor., Wallace, También asis­
tían el cónsul general de Suiza en Bar­
celona señor Giacomo Balli, en repre­
sentación de la Coíiíede ración Hielivéti-
c?, potencia protectora y orgiann'zadora 
de; canje. ^ -

F guraban taimlbi«;n «ípre ŝentanltes de la 
p-f-a alemana, íngllesci y de las agen­
cia = de información periodistas esipa-

El gobernador civid y jefe provincial 
del Movimiento, camaradá Correa Ve-

glison, ha llegado a las nueve y media 
acompañado, del' delegado provincial de 
Infórmacióo e Imestigación, haciéndolo 
poco después el etmbajador alemán-y su 
señora. Los embajadores se han trasla­
dado seguidamente al paramento Esíe del 
muelle, donde se encuentran los buques 
que enarbolan las banderas del Reioh. 

En el muelle había varios sacerdotes 
ofrecidos, por él Prelado! de la djócesis 
para administrar los auxilios espiritua­
les a los prisioneros que lo .solicitaren y 
que cumplieron su misión durante el día 
de ayer y esta mañana. 
* Bl Obispo ha visitado asimismo a lo* 

prisioneros teEÍendoi para ellos singular­
mente para los heridos palabras de con­
suelo. Para d servicio religioso de los 
heridos alemanes estaban tamibién el Re­
verendo Padre Boos, de los residentes 
alemanes católicos, y varias Hermanas de 
la Institución de Santa Elisabeth. 

COMIENZA E L C A N J E 

Los primeros prisioneros canjeados han 
sido ingileses, los cuales a .las diez eri 
punto de la mañana han salido del 
"Djenne". Han formado junto al bar­
co en fondo de a cuatro d 'mando d̂ l 

¡ C A R B O N B O M B O N ! 
LE SERVIMOS UNA 
MUESTRA GRATIS A 

DOMICILIO 

oficial sargento mayor australiano Mould, 
el cuaj ha manifestado a los periodistas, 
que en su mayor parte los allí concen­
trados fueron hechos' prisiioneros n̂ la 
campaña de Grecia ea la primavera de 
1941. En su mayoría—ha añadido—so­
mos australianos, y neozedandeses. Los 
prisioneros • al encontrarse en. el muelle 
han, dado diversos burras, tne»niif estándo­
se en sus- rostros la. alegría por su libe­
ración. Su aspecto es sano y van impe-
cablementee vestidos y acondicionados. En 
su májtar parte se hallan restablecidos de 
sus heridas van todos provistos de 
grandes mochilas y otros peta fes con 
mantas y ropa. • A la misma hora, del 
vapor "Cuba" han descendido los prime­
ros pr'siooeros a'emanes. Han sido los 
primeros un grupo de si oficiales al 
mando del comandante Moeller. Este jefe 
alemán ha manifestado que los prisio­
neros a ibordo del citado buque lucharon 
en su mayoría con el mariscal Rommel 
en Libia, donde fueron capturados. Tam­
bién figuran varios marineros mercan­
tes y un grupo, muy reducido, de súb-
ditos alemánes qtie se hallaban concen­
trados. Muchos de los prisioneros alema­
nes ai descender del buque lloraban (íe 
emoción. 

Casi ai mismo tiempo dél buque hos­
pital _ "Tairea" y del "Aqdileia" salían 
en literas levantadas-en grúas los heri­
dos graves. Otros salían de los barcos 
traidos por personal de la Cruz Roja en 
material ofrecido por esta Institución. 

E l traslado de \ los heridos graves se 
efectúa drectamente de btíqUe a buque 
cruzándose unos y otros a su paso por 

a n 

T R A N S F O R M A C I O N , por Miranda 
-¿Está listo el coche. Bautista? „ , , x jr » «,wi,íR3r?« 
-Sí. señor. Como no tenemos gasolina, lo he adaijta^^^moftfflano^ 

glados adyacentes. . , ^ 
Hacia las diez de la mañana llego 

ai muelle el embajador de IngiateiTa, 
Sir Samuel Hoane, aconiíra-ilado de 
su esposa y séquito. Le recibió el go­
bernador civil y jefe provincial del 
Movimiento y demás autoriúiadés y 
jerarquiás. E l embajador y sus aoom-
ps fiantes pasaron seguidamentie al 
Paraimento Oeste del muelle junto 
al "Tairea" y visitó eH buque donde 
se hallaban adosadas 15 camillas con 
otros tantos heridos australianos, in-
dios y neozelandeses proceda antes del 
"Aquilleia". B l embajadotr convensó 
con sus comipatriotas y sü «sposa re­
partió entre' ellos algunos regados. 

Continuó seguidamente el embar­
que de los heridos a los Iwqucs y las 
camillas eran tranaportadas por ca­
milleros dé la Cruz Roja E&ipañola. 

A las diez y media de la mañana 
ha llegado ©1 gobernador militar ge­
neral Moreno Calderón, acem(pañado 
de su ayudante. 

Pocos minutos después todos los 
prisioneros procedentes del "Cuba" se 
h5 liaban formados en el ya mencio­
nado cobertizo número 2, mientras los 
ingleses que habían venido en el 
"Djenne" formaban en el muelle E s ­
paña; Popo después de diiclha hora d'ió 
orden de embarque y entre aemos-
traciones de entusiasimo se hizo el 
cambio a los buques. E n aquel mo­
mento Ueigó el embajador de Ingla­
terra al "Ouba" que fué recibido con 

-mucihois aplausos por los prisioneros 
ingleses. 

E L NUMERO D E PRISIONE5ROS 
C A N J E A D O S 

SI mtoero exacto de prisioneros 
canjeados es el siguiente: Alemanes, 
1.061, entre ellos 485 heridos y, de 

itri el Mar le Azof y el Mm, 
mím li ttmni/á 

A l S u r d e S a p o r o s e , f r a c a s a r o n 

l o s f u e r t e s a t a q u e s b o l c h e v i q u e s 

í C A R B O N B O M B O N ! 

LA CARBONERIA DOMESTICA 

TELEFONCf: 1229 y 2244 

GRAN O U A R T S L GKENERMJ D E L 
FÜKRER, 27.—M Alto Mando de las 
fuerzas armadas akmianas comunica: 

"Oontinúa la lucha, encarnizada en-
.•tfe- él mar de Azof y el ©ector del 
Dniéper, Por medio de ataques ince­
santes, los bolciheviques han logrado 
ampliar un poco un puaro de pene-

ación cerca dé Melitopol. 
Por el: contrario .al Sur de Sapoross 

han fracasado los fuertes ataques de 
los elementos blindados enemigos, con 
graves pérdidas para é;'té. Numerosos 
carros _ acorazados adversarios han sido 
destruidos; solamente una compañía 
de :anques, mandada poc e¡ teniente 
conde Von Ledeburg, ha dé.tmído 35 
carros, sin tener pérdidas propias. 

En el recodo del Dniéper han fra­
casado los ataques enemigos, lanza­
dos en diferentes sectorei' contra 
nuestras pcsic.ones. Ha sido aniquila-

una sección motorizada adversaria, 
ue había avanzado, a vanguardia. 
AI.Noroeste de Kremendhug, loe bol­

cheviques han sido rechazados a sus 
posiciones de partida, a. coneacuencia 
de un contraataque alemán. 

En él ¿ec or central del frente han 
íldo anulados los aaques soviéticos al 
Oes:e de Krichef r de Smolensko. poc 
el fuego concéntrico de miesfera. artille­
ría o en combates cuérpo a cuerpo. 
Pequeñas brecha- iaz sido cublerras 
gn el curso de contraataques realizados 

L a 16 División renowestfaliana. de 
granaidieros Mindadoi?, mandada ñor el 
genetai dé división conde Von 
Sohwerin, merece mención especial 
por su conducta ejemplar y llena de 
bravura en los grandes movimientos 
de despegue del Este del Dniéper y en 
él curso de los combate:' librados én 
la cabeza de puernie de 'Saporoes. 

ESn algunos seoteres del frente dé 
Italia meridional, especialmente en ©I 
Volturno, al Norte d© Oapua, gé han 
registrado ayer nuevos combates ter­
minado? con éxito para nuestras fuer­
zas. 

Aviones de bombardeo yN en picado 
han bomibardeado con eficacia en el 
Mediterráneo oriental, las posiciones 
portuarias, la? baterías enemigas de la 
base de Lero?. Asim smo han des­
truido, en estes a'guas, vario? barcos 
de reducido tonelaje y emibaroacionés 
de eprovisaonamienito del adversario*' 
( E F E ) , 

MJtJtJUt, 

T E L E F O N O S D E 

A d r a i n i s t p a c i ó n 4 5 4 2 

R e d a c c i ó n i 1 7 7 y i 5 9 4 

éstos. 60 graves. Los británicos son 
1.083. en su mayoría austrá-iiauos, in­
dios "y neozelandeses; de éstos 460 
son heridos, 50 de los cuales, gra­
ves.' Los heridos graves han sido tras, 
ladados en camillas de la Cruz Roja 
Española y los demás han cambiado 
de barco por su níe, acompañsdog, loe 
que lo necesitaban, por miembros de 
la C r u z Roja, enfermeras de la mis­
ma institución y de la Sec-fón Fe­
menina de F . B, T. y de las JONS. 
tino de los jefes dé, más aJlta gra­
duación entre los exprisioneros ale­
manes, es el poronél médico Gutkind, 
que ha permanecido dos a ñ j s prisio­
nero en Australia. 

Mientras los esprisioneroe británi­
cos embarcaban, los alemanas pasa­
ban al cobertizo número 2 leí Algo, 
dón y en" uno de los tingaados situa­
dos en el Paramento Este 'le* muelle 
de Bspafia, frente al "Díenne". ES 
embajador alemán, acompañado de 
su séquito, llegó poco destpuós a este 
tinglado, donde dirigió unas palabras 
a los exprísioneros que, después, en­
tonaron el himno nacional alemán. 
OeSEQUIOS PARA LOS REPA­

TRIADOS 
ttea nutrirá represemtaíción de! .Par­

tido Naciorfaisocialista ademán en Bar-> 
celóna, así como los alumnos de las 
Escuelas ailemanas en este ciudad e 
I n tdtuío Alemán de Ouitura, han 
traído al muelle de España gran nú­
mero de tegalcs para los exprieioneros. 
En nueve camiones han llegado :am-
bién los donativos que a los prisione­
ros, tanto alemaneo , como británicos, 
regalan el caplián general dé la cuár-
ta Región, laureado teninnre geneiBi 
Mo-scardó y él gobsrnador cdvll y jefe 
provinciaj del Movlmento, ca-marada 
Correa, en nombre de la. ciudad de 
Barcelona. A los donativos dél cama-
rada Oorrea-, han contribuido el Sin­
dicado de Frutos y Productos Hortíco­
las con 3.0010 bolsas de frutas comte-
niendo Un kilo cada una. y la Primera 
Exposición de la Viña y el Vino, de 
Villaff-anca del Panadé"1, con 100 cajas 
de vino- Lléva ademá? cada, bolsa un 
kilo de arroz, medd de café, uno de 
azúcar, cirJco pasólas de chocolate, 
gallebas y una pastnia de jabón. 
También figura una botella, de coñac, 
una de vino, y otra de chamipán para 
cada dos personas. ' Kan contribuido 
también al donativo él Ayunlamienito, 
y ¡a Diputación. < 

Las camaradas de la'S. P. distribu­
yeron ¿TÍOB cegalos. , 

De-rpués de las palabras que les di-
rig'ó el embajador alemán y cantando 
él himno del Rsidh, los exprisioneros 
alemanes volvieron al cobertizo para 
recoger sus equipaje-', y seguidamente 
embarcaron en el "•Djenne". teani-
nando «1 embarque a las once de la 
mañana en punto. Durante el mismo. 

no-i de las Escuelas alemanas. ' 
A las- llegó el capitán general 

de la región, laureado fcement^, general 
Moscardó, que entró por el ps-rajnento 
Oeste, donde saludó al embajador de 
Inglaterra, a su esposa y séquito, para 
pasar después al paramento B d o n ­
de hizo lo oropio con él embajador ale­
mán, esposa y acompañamiento. Poco 
antes había llegado el jefe .de la zona 
dé la Guarda civil, general García de 
Diego. 

Una ve¿ instalados en el "Djenne**, 
los alemanes expresaron' ¿ú entusias­
mo' y alegría, enitonando divecsas can-
cionés de.su país, coreados por los ni­
ños de la? Escuelas alemanas. Poco 
después, el embajador . de Alemania 
subió a bordo del "Djennew como an-
tericrmen'té había subido a bordo del 
«Ouba", el de Inglaterra. 

Los regalos entregados por la espo­
sa del embajador de Alemania a cada 
uno de los prisioneros, conisten en una 
bolsa con pañuelos, vino, aceite, frutas' 
secas y frescas y otros comestibles. Los 
prisioneros británicos recibieron cigiarri-
llos, licores, galletas, etc., obsequio sus 
comoatriotas en Barcelona, ( . 

Poco después de mediodía llegaron al 
muelle de España, el alcalde de Barce­
lona y él presidente dte la Diputación^ 
acompañados, resipectávamen-te, por é te­
niente de alcaMe. señor^Rivaseva, y e! 
secretario de la Diiputeción, señor P o m 

A G R A D E C I M I E N T O A _ L A S A U ­
T O R I D A D E S ESPAÑOLAS 

' A fa una menos cuarto, terminaba el 
canje de tes prisioneros, líeirídos, pasando 
los últimos • alemanes all "Aquikia" j 
los últimos británicos al '"Ta::rea-3S • 
Tanto el embajador de Alemania como 
el de Inglaterra, expresaron a las auto­
ridades españolas su satisfacción yi agra­
decimiento por la perfecta organización 
de las operaciones de canje, que féeron 
realizadas con la máxima precisión y en 
muy breve tiempo. 

Á las cuatro menos cinco llego al 
muelle .de España d embajador die In­
glaterra, sir Samuel Hoare, a quien 
acompañaba el gobernador civil, y jefe 
provincial del Movimiento. Este hizo la 
entrega simibólica de imo de los paque­
tes que contienen regates piara los pri­
sioneros. A las cuatro ! en punto llegó el 
capitán general de ía reglón, teniente ge* 
neraí Moscardó. y casi al mismo tiempo 
lo hizo el gobernador militar, presidente 
accidenitaí de la Diputación, alcalde y 
restantes' personalkíades. Seguidameate, 

S i g u e e l a v a n c e 

d e i o s a l i a d o s 

A R G E L 27-—Coni;mica<j0 £ 
tei General aliado de Africa, del' 

"Ejérttto de ,tierra: E l Qui,m; rt5í 
Octavó Ejércitos continúan avanzand 
En algunos sectores se señalan retr-' 
das enemigas; pero en otros, el advtr" 
sarió resiste duramente en las posicuT 
nes llave. ^ 

Actividad de la aviación: Bombar 
deros medios de la aviación del Ñor' 
oeste de Africa, acoyados por cazas d* 
gran radio de acción, atacaron ayer <-! 
aeródromos enemigos próximos a Sa, 
Iónica, 

Bombarderos medios y ligeros y ca. 
zas de bombardeo han atacado objeté 
vos ferroviarios, vehículos de tra.tis*)0r" 
te, nudos de carreteras, depósitos de 
aprovisionamiento y posiciones enenv-
gas en diversos puntos de las zonâ  Z 
operaciones. Nuestros caẑ u han mo-
seguido los vuelos de. patrulla, 

Todps nuestr-? aviones han regresa, 
do a sus bases."—(EFE), 

V .'ir V 
L O N D R E S 27.—Radio Argel a<i^ 

da que el Octavo Ejército ha conq-iis-
tado Acqua Viva! Colle Croce y QvHa 
Maraño. E l Quinto Ejército ha captu» 
rado 'Montanaro.—(EFE). 

E l ' N o r m a n d i e " a flota 

h a s i d o entregado 

al A lmirantazgo 

n o r t e a m e r i c a n o 

N U E V A Y O R K . 2 7 . - E l trasatíá^ 
tico francés " Normandía". totalmente 
puesto a flote, después d^ incen<¿o y 
naufragio que sufrió hace casi dos año* 
en este puerto, ha sido^ entregado 
Almirantazgo norteamericano pot li 
Empresa oarticular que efectuó sy sal» 
vamento. En breve ed "Normandíe*, 
que desvie su inrautacíón per d Gobier­
no de 'los Estados Unidos en enero de 
1942, cambió su nombre por el d« 
"Lafayette", entrará en dique seco pa­
ra efectuar las repatfaciones finales. Su 
futuro destino pareoé todavía incierto, 
L a entrega de. dicho buque ai Almirait̂  
tazgo ha constituido eí principal nú­
mero del programa del día de la flota* 

También se ha conmemorado 'coa 
desfiles en N^eva York, Washington \* 
otras citidaíle'S. E l Presidente Roosevelí1, 
ha dirigido un men;saje a ¡a Escüidra^ 
glosando la significación de la fiesta y 
el poder maT-ítimo de los Esta/dos Uni­
dos, al que predice próximas' grander 
victorias.—.(EFEX. .'•:'¿aKi 

C A R B O N B O M B O N ! 
RESUELVE LA ESCASEZ 

DE LOS CARBONES 

las autoridades pasaron a visitar el bu-
ûe "Cuba", en cuyos salones d. emba­

jador pronunció breves palabras para 
agradecer en nombre del Gobierno de 
S. M. británica las atenciones de las au­
toridades españolas y k colaboración 
prestada al acto del canje de prisioneros; 
No puede expresar—dice—con _ pala­
bras a k simpatía que ha presidido el 
acto de referencia. Dio las más expre­
sivas gracias a ks autoridades< p̂or el 
trato dispensado a tes ex-prisioneros. 
También expresó eí ^más vivo agradeci­
miento a la Cruz Roja en general, y muy 
espedalfmeníe a la Cruz' Rojai españo-
llá. "Hiemos realizado, añadió, un seto de 
verdadera humanidad, y es de esperar que 
tenga un final en los actos que han de 
realizarse en el futuro", 

A estas pafelbras contesító eí capitán 
general de la región, dedicando, en nom­
bre del Gobierno español, de las auto­
ridades y muy especiaiteiente en nombre 
del Ejército, que sabe te que es luchar 
y sabe te que es caerj un sentido re­
cuerdo a los que cayeron en k lucha, y 
añadió gue, como había dicho muy bien 
el" embajador fnpés, se ha fealirado un 
acto de verdadera Jiumanidad. Segti ida­
mente, autoridades y diMnáis personjlida-
des pasaron a visitar el buque "Ta'irea-
35". Eil • barco inírlés zarpará mañana 
para Port-^Sa'd.—'(CIFRA). 

* v- * . 

RAROEILONA 27.—Al recibir a los 
prisioneiros de guerra, ailemaneis re 
patriados él omlbajador de Aljemania 
en España, doctor Diockboff, lea sa­
ludó y dió la' bienvenida en nomibre 
del FühreT y del ministro del Exte* 
rior del Reioh. "Hoy—ndijo el doctor 
Diecqboff—da Ü6rra hospitalaria de 
España recibe a estos solidados que, 
derabro de pocos días, volveráq al se­
no de m Patria aíenMa-na. que acoge-
rá a valienitee fiijos con el cora­
zón "benohido de emooión. grítituid y 
cariño. E[ pueblo alemán ise sentirá 

, feliz al abrazar nuevamente a estos 
la esDosa del eraMia4e? alérnán fuá' soldados- íieiidos aue tautó Ugssm eê  

M a n z a n f l i a C E L A D A 
tuvieron lejos d© su Patra,—<C2-
F R A . ) 

E S C E N A S D E EMOCION 
; BARCELONA. 27.—Durante e! afi­
je de prisioneros heridos alemanes e in̂  
gleses, celebrado esta mañana, se Han re­
gistrado escenas verdaderamenife etnoco* 
nantes con motivo de k despedida de ai», 
gunos de ios prisioneros, de las tripula­
ciones a - cuyo caiTigo estuvieron. A ttai* 
vés de esta despedida, se puso de ffiaBi"* 
fiesto el cariño que existía entre algunos 
prisioneros y los componentes de !as res­
pectivas tripulaciones, los cuales, al sepa­
rarse, se abrazaban y lloraban. Tanto los 
alemanes como los ingíeses- agradícíeron 
& sus hasta a-hora cuidadores las. atfli­
ciones que para ellos habían tenido, a« 
como ks que ks dispensaron •médicos y 
enfermeras.—(CIFRA), 

S A L I D A D E L O S BUQUE? • 
A L E M A N E S 

BABCSKtiOÍNIA, ^ L - A las ciBíO' « 
k tarde ¿arpó, el buque alemán "Aqjii* 
kia". conduciendo a bordo los heridoa 
alemanes que han sido objeto de canje 
en d puerto de Barcelona. La colov* 
alemana residente en esta ciudad, a! 
frente de la cual se hallaba el eraba" 
jador en España, ha dispensado a «Oí 

i C A R B O N B O M B O N ! 
FABRICACION PATENTADA 

Y ViNTA fXCLUSfVA 

viajeros una cordialísima despê '̂ ^ ¿1 
gobernador civil y jefe provincial o» 
Movimiento v el capitán generál d|, ^ 
cuarta región acudieron tambiénTi0 
pedir a ios ex-prisioneros.—(CIFKA»< 

B A R C E L O N A , % A las n«eve 
menos, cuarto de la noche ha ^ ¿ z w ' 
nado el puerto de Barcelona el 
"Djenpe". 

BAROELOiNA, 37.—En, el rxtO 
de zarpar los buques que llevan »• ^ 
ex-prisioneros alemanés, todos ios re­
patriados que pudieron haceiHo se 0^ 
Ikban en cubierta y en es© mon 
entogaron canciones' patrióticas .3^" 
manas, coreadas por los catiip^f10^ 
que habían acudido a despedirles 

Cuando zarparon los buqúe5. los 
patriados vitorearon al Fuhrer y 
tonaron himno? patrióMoo?'. P ^ . ^ Z 
de la eaAida. los concTirrenttes tr-1?,»á. 
ron tina ovación ai defensor del .Ai¿¿| 
zar, teniente genera;! Moscardó, ® 
fué .toreado por'ios soldados â f?* 
nés, a 'cuyos vítore,- contestó .el P^^U 
general, en aiemá 
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